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MUM ALARDE DE SUPERIORIDADE 

Os hóquistas de Portugal 
continuam campeões do Mundo ! 

Triunfo brilhante e a~~oluto da equipa lusitana em luta anima
díssima com as melho res,. turmas estrangeiras da modalidade 

(Comentários de JORGE MONTE.IRO) 
(Conlinuaçdo da pág. 9) 

Fti, na realidade, uma equipa 
de verdadeiros campeões 1 

A superioridade patenteada por 
e.lei em relação à das outras tur
mas - com evidência para as da 
Itália e Inglaterra - foi nltida e 
absoluta. E pela primeira vez a 
equipa de Portugal não foi batida 
- nem mesmo no desafio contra 
o Res to .•. 

Em suma: triunfo completo e 
em toda a linhr. 

Há dois •no•, também no Pavi
lhão dos 0 '9portos, ganhou-se o 
primeiro campeonato do Mu!ldO 
só com vitórias - mas o encon
tro Portugal· Selecção terminou 
empatado 1 

nesta feita, porérr , ninguém 
pode reaietir ao voluntarioso e 
brilhante conjunto dos hóquiatas 
de Portugal • . . 

• 
As 28 partidas- r epartidas por 

sete jornadas seguidas - forne
ceram os resultados seguintes: 

1.0 dia: llália-Holanda, 12·0; Et· 
panha-Solça, 2 O; França. Jngla
teru , 5· 1; Por tugal· Bélgiça, 3 1. 

2.0 dia: Bélgica-França, 2 2 ; 
loglaterra-Holandr, 7 O; Itália· 
-Sufça, 7 3; Portugal Espanha,6-2. 

3.0 dia: Espanh>- Holanda, 9 ·0; 
Bélgica-ltáli., 3 I; loglaterra-Sul
ça, 3.3; Portugal-F rança, S 1. 

4.0 dia: Itália .França, 5 1; Bél
gira-Holanda, 4 O; E spanha-In
glate rra, 5 2; Portu11:al-Suiça, 3-0. 

5.0 dia: Sulça l!olandr, 5 2; 
Espanba-Franç•, 8 6; lnglaterra 
·Bélgic•, 3-1 ; Portug• l·ltália, 5 2. 

6.0 dia: Suíça- França, 6°5; Es-
panha-Bélgica, 2 1; loglaterr a
-lt,lia, .\. 4; Portugal-Holanda, 9· 1. 

7.0 dia: França-Holanda, 5-2; 
Bélglca-Sulça, 7-2; 1 ália-Espanha, 
1-2; Portugal-Inglaterra, 5-1. 

Clauifícação final : 
J. V· E. D. Colos P. 

1.0 Porfallel. 7 7 - - 39-8 14 
2.0 E1panha. i 5 2 30-19 10 
3.0 ltélia .•..• i 4 1 2 35-18 9 
4.0 Bél1ica .•• 7 3 1 3 19. 13 7 
5.0 Inglaterra 7 2 2 3 21-23 6 
6.° França •.• 7 2 1 4 25 32 IS 
7. 0 Sulç• •.•• 7 2 1 t1 22 29 5 
8.0 Bolando .. 7 - 7 5 M O 

A equipa luaitaoa - é conve
niente acentuar-não teve adver
sário à altura da sua categoria. 
Espanhr, llália, Bélgica, Ioglaler
ra, França, Sulça e Holanda - to
das as naçóesl-«calram» irresis· 
tinlmente ante o poderio (cada 
vez mais firme à medida que o 
torneio decor ria ••. ) revelado pe
los hóqÚistaa portugueaea. 

trangeiras. E houve desafios que 
empolgaram a assistência- prin
cipalmente aqueles em que inter
feriram eapanhois, b ri tan ico s, 
belgas e holandeses. 

• 
Jesus Correia e seu primo Cor

reia do1 Santos-dois verdadeiro• 
«diabos ..• »- foram os melhores 
obreiros do triunfo alcançado pelo 
hóquei portuguê•. À sua conta 
marcaram 29 dos 39 golos da 
equipa! Quáse todos •.. Jesus Cor
reia f, z 12 (tem, no conjunto, 89 
dos 321 cbtidos pela selecção na
cional nas su as 82 partida• 1) e 
Correia dos Santos obteve 17-fi
c•ndo com 84 na totalidade: à 
beirinha de igualar (ou destronar) 
o récord do aeu companheiro. 

Mas para o espanhol Bassó -
um homem que veio a Lisboa na 
situação de suplente , e, passando 
à efectividade, por incapacidade 
de Vallmejó, acabou por ser o 
Joa/.geller da competição-foram 
as palmas do m•lhor marcador. 
Fez 20 golos t O francês L• poreq 
igualou (com 17) o nosso Correia 
dos Santos-e o italiano Poaer ae
guiu-ae-ae. Jhe com 13 tantos. 

Depois de Jesus Corr eia-5.0 no 
quadro de rematadores-figuram: 
Berttuzz (italiano); e Goodall (in
glê-) ambos com 10 golos marca
do•; os Irmãos Pierre e Marcel 
Monney (>ufço1) e o belga Wer
vloedt-com 9; Panaginni (italia
no) com 7; o espanhol T ri as (6) e 
ainda - todos com 6 - o nouo 
Edgar Bcagança, o italiano Cer
gol, o inglê• Phippard, o belga 
H uyghe e o francês Marqui>. 

* • 
Evidentemente que, para dia

putar uma competição destas, du· 
ra e durante a qual quáse não há 
repouse, •ão necessários atribu· 
to s eape•iais de desportista. Nem 
todos resistem - tanto assim que 
alguns desistiram ..• 

. Foi o caso, por exemplo, de 
Poser, Nadai, Stumbke e Rogerts. 

E houve também «vitimas»: 
Sidónio - q ue sômente pôde de
frontar a Espanha - e o francês 
Beaubéguie, aquele devido a um 
acidente imprevisto e este por ter 
fracturado um pé. 

Mas, em contrapartida, há 01 

«herolu da prova 1 Foram os no 
me os que estiveram sempre na 
liça e se distinguiram mais do 
que 01 outros. 

Raio e Emldio - dois portugue
ses bravíssimos - figuram no pri
meiro plano; no p lano dos me
lhores e mais categor izados joga
dorea do torneio. 

Leonel Costa - um veterano 
das lides hóqulsticas - disse-nos 
(e acrtditamo1 na sinceridade da 
sua autorizada opinião) que Emf· 
dio Pinto estava presentemente 
tio bom como Ad rião na sua me
lhor for ma . 

O ruivo belga Veroloedt, filho 
de um outro jogador da mesma 
nacionalidade e do mesmo nome 
que é do tempo das nossas equi
pos de há mais de 10 ano•, a81im 
como o italiano C.rgo l, os suíços 
irmãos Manneys (principalmente 
Pierre) e o belga Cosuer, di stin
guiram· se igualmente. 

Mas não se olvidem os nomos, 
por exemplo, d os veteranos ingle
ses Walters e Goodall. do próprio 
Bogaert•, outro «velhote», dos 
espanhóis Serra e N•dal , do• ita 
lianos Graesl e Berttuzzi e até do 
pesadão Poser, dos franceses Mar
quis, Gonzalo, Grandchamp e Mar
chand, do inglês Mercer e ainda 
dos jovens Panaginni - um joga
dor que muito se assemelha, em 
voluntariedade, aos portugueses-
• Wemmers. 

Edgar, com o encargo da subs
tituição de Sidónir, cumpriu sa· 
lisfAtôríamen te e foi de notá1,el 
r egularidade. 

Que dizer de Jesus Correia e 
Correia dos Srntos? Bastará citar
·•• que eles «encheram» o Pavi
lhão com a eua alegria e dinamis
mo e empolgaram muitfsaimos 
entuaiaet .. , espetadores. E de Oli 
vério - pa ra nós o praticante 
português de mais classe depois 

A ''"" ,, Araça 
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Visado pela Comissão de Censura 

de Adriã l e Leonel - refira-se 
que foi (e é •. . ) o «aexlo» ideal -
que até fez de k eper quands 
E mfdio se feriu na vista 1 

• • 
Vai longa es ta série de simples 

comentários - assim em tom de 
mera conversa com o leitor - t, 
por iasf", temos de encerrar a 
sestão .•. Mas, antes, confessemos 
o nouo intei ro júbilo e Intimo 
c.;ntentamento por maia esta vitó
ria do hóquei portugcêt. Nór, de 
resto, nunca descrê mos .• . 

A confiança ilimitada (e porque 
não havia de ser assim?) nos bó
quistas lusos teve plena e j uatifi 
cada confirmação. 

Mais uma vez se ganhou - e 
que bem se triunfou, afirmando 
classe, superioridade, categoria -
num conjunto de muito boas qua
lidades que honraram o desporto 
nacion al. 

Sempre ouvimos dizer que ... 
não há duas sem três! A rtgra 
confirma o facto - e Por tugal é 
Campeão do Mundo pela terceira 
vez consecutiva. Il emos, evidente
menl•, de estar satisfeitos - fu. 
tejrndo o triunfo como ele merete. 

De deStjar, porém, que 18 vilÓ· 
rias constantes do hóquei lusitano 
tenham a chamada «solução de 
continuidade» - e. por último,el· 
pere-se que, em Roma possa re· 
p t tir-se o trinfo. 

da sem.a na 

A multidão que encheu durante 
aete noite• n recinto do Parque de 
Eduardo VII vibrou intensamente 
com o feito dos desportistas lusos 
-sem uquecer, claro está, a con· 
slderação devida às equipas ea-

O defesa do Hóquei de Sintra
quanlo a nós e até segundo a 
opinão da maioria dos seus adver
eários - foi o n.0 1 do torneio. 

Mas o ket per do Paço de Arcos 
quase o igualou ... 

- Cu;dado Zeca, olha que mandou parar ... 
- Nilo é. O que ele eslá é a ;nd;car os «golos» que o l~en{;ca 

marcou em ••• Seldbal. 
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Dois jogos oficiais e um particular ALVAREZ e SILVANO Benfica e Atlético finalistas da TACA , 
O Sporting venceu o cam peão da Bélgica 

foram os vencedores do Concurso 
de Ginástica Olímpica no G. C. P. 

EST,\O encontrados 01 rina
llslu da oTaçu : Benfica 
e Alh!lico. o, encarnados 
foram a S!túbal buacar 

uma bela vitória, poh 5.0 no 
campo doo Arcos merece o devido 
ru ice. 

Ot benfiquistas principiar am o 
duafio com algumu 1preen1õe1, 
e c1 1etubJlen1e1 m101iveram-1e 
durante largo tempo em p oaição 
1meeçadora. Mas quando o Ben
fica acelarou o andamento, 01 vi
toriano• cederam vi lvelmente e 
ludo ficou resolvido num repente. 
O facto de ter sido Corona autor 
de ~ doo 5 golos, colora o jogador 
benfiquista em plano de muito 
rtlevr. Nio joga mil quem marca 
maioria Ião esmagadora de golos. 

P•de o Vitó<ia têr desculpa no 
f1clo de não j~gar Rendas, um 
avançado que costuma ponlar lodo 
o jor o da tua equipa. Rogério, a 
despeito da aua classe, não fez 
tanta f•lla no conjunto do Benfica. 

A ugunda parte do deufio rt
•elou a nltida 1uperioridade ben
fiquitl1. O calor, stgundo parec~, 
perturbou mais o grupo de Se:ú
bol que o de Lisboa, maia bem 
preparado para auplflar tod as as 
contrariedades própri•e da mu
do nça de temperatura. 

Anloliremos, finalm e nte, ao 
úllimo jrgo oficial e ntre dois g r u
pos de Lhboa. Como vária' vezes 
tem 1cootecido ••• 

Ei1 como alinharam as equipas: 
I'. S<ltJbal- Baptiola; Armin

do, Primo e Figueiredo; Pina e 
.laclnto; Pauoa, C•mpos, Inácio, 
Ctrdooo Pereira e Vasco. 

B.n/ica - Conlreiras; Jacinto, 
F'~llx e Fernandes ; \1ortira e F. 
Fto reira; Corona, Aro~nio, Espl
rlto S•nto, Melio e Vltor B1pt'sta. 

A•bilro-Adriano Gonç1lvu, 
de Coimbra. 

VEIO até nós o And erlect, 
campeão da D~lgica. Jogou 
no domingo contra o 
Sporting e 1presentar-1t-á 

hoje contra o Belenen1e1. Os cam
peões de Portugal g1nbaram por 
\ t, e diga-se que 1e exibiram 
mullu vezes bem durante o jogo, 
mu eopecialmente na ~egunda 
parir, a despeito de ter uldo Tra
vaço1 perto dos 20 minutos de 
deufio. 

A equipa belga nio noa d eaa
gradou. Sentiu bulante o dia de 
oxlraordinário calor que atacou 
l..hbo1, •endo-a:e várias vt aes aur· 
preendlda pela ouperioridad e leo
nina no tocante a velocidade. Vá
rios jogadores d e ctaue pouui o 
conjunto que nos•isilou . O guar
d1-redes tem extraordinAdo valor, 
merecendo b em aa pllm11 do pú
blico. O defesa central, médio 
direito. 1vançado centro e lado 
uquerdo do ataque,-1dmirtvei ,. 
O conjunto r essentiu · tt', como já 
dloemo1, do calor do dia. Não 
pôde acompanhar o Sporting. 

A' formzção li•boeta fica exce
lentemente a •ilória. Foi a me
lhlr equipa no terreno, 1em dú
• id1, e 1l11;uns jogadoret1 como 
Canhio, Travaçor, Albano (• in
terior), Marques, Ju ... nal e Vas
ques (princi palm e nte no golo 

mar<ado), exibiram-ae com muito 
agrado. 

01 belgas jogaram e m bastante 
dureaa. Fisicamente fortes, ma
goaram intencionalmente, com 
d"culpas por parte da arbitra
gem. 

Compareceu Jesus Correia na 
equipa do aeu clubt, facto que foi 
vivamente aplaudido p elo público. 
J '5U• c >rreia,. despeito de haver 
marcado um b !b golo, acus ou 
natu ralmente o esforço produ•ido 
no c1mpeon•lo mundi1I de hóquei 
em 1iatin1 . Todavia - deve aplau
d ir-oe a oua boa vontade, q•ie 
oxalá o não p rrj udique. 

As linhas: 
Sporlin1:-Auved'; Soeirr, 

)ltnuel Muques e Juvenal; Ca
nirlo e Verls.imo; Je•us Correia, 
VuqJer, Ptyroteo, Travaços e 
Albano. 

Anderlechl - Meert; Mathys, 
Dtwag en eire e Vaillanl; V•let e 
Vermimmen; De.w.iiele, Mertens, 
Merm1ns, Van Varenbergh e 
Sermon. 

A.rb1lro - Filipe Gam eiro Pe
r eira. 

T EMOS a briosa Académica 
novamente na I.ª Divisão 
Nacional. P•lmas ao seu 
belo esforço. A equipa 

coimbrã venceu no jogo decisivu 
o Portimonense por 2 1. Cm
qui1tou, p ortanto, o campeonato 
da 2.• Divisão Nacion1I, e 1ubiu 
automaticamente, substituindo o 
Ooavi tla. 

O triunfo auenta.Jhe bem. Os 
estudantes jogaram mair, e se 
não fone o bom trabalho de 
Afonao, guarda-redes portimo· 
nenst, talvez o resultado foue 
maia expreuivo. Valeu o jogo pela 
vontade que os jogador .. doe doía 
grupos revelaram. Tratna-1e. 
evidentemente, de um encontro de 
campeonato. 

A1 equipas: 
Académica - Capela; Branco, 

Diogo e Brio; c .. tela e A1eredo; 
Pacheco Nobrt, Gomer, Gnção, 
Leite e Sentes. 

Porlimonena< -Afoneo; Jorg•, 
Lus 1 e Vicente; Nunea e Grana
deiro; Luz II, Jeaur, Gilberto, 
Delfina e Pascoal. 

O Gini•ic-, no intuito de 
dar maior Incremento à 
gioásti<a ollmpica dentro 
do clube, fes repetir ••te 

ano entre oe seus Kinasta s, o Con
curao de Ginásti ca de apare lho• . 

Esla prova de,pertou mais ln· 
lereue do que a anterior, poia os 
rapazea que foram a Caublanca 
sentiram a obrigação moral de 
moatrar u auas r eais pouibilida
dee e competir entre oi para a su
premacia do melhor e os que não 
tiveram essa felicidade também 
ni'l dei xa ram de apresentar.se. 
pois d epositam confiança numa 
futura Internacionalização •.. 

Seria inlereuante todavia que 
esleo concursos nlo 10 fi1enem 
apenai com a «prata da c.aea•, 
maa s im pudenem estender-te a 
outros clubes, para apurar-se o 
cao1peão de Portugal de ginástica 
de nparelhos, a11im como a me
lh r equipa. 

Até equi a inclusio do •cavalo 
d'arçio• nae pro•as do concurao , 
foi um dos moti•os que fizeram 
desanimar os concorr entes; n o 
entanto os rapazes já 1e vlo acli
matando, e até g os tando deate 
apartlht'. 

A perehlência é u ma qualidade 
que tem que acompanhar todo o 
g!nhla e no «cavalo• maia do 
que em qualquer outro 1parelho. 
Enquanto não ae automat"zir o 
ritmo, o êxito não aparece. 

No• restantes aparelh >1 já ae 
oburv1m exerclcios de cert1 ra
ttgori1: aulm, n11 p1t1lel•1, o 
mortal para frente e o salto d'eixo 
•ubindo par a pino de Vitória; 
a «cap-voltu dor sal e a cambiada 
com 11ida em rodado de Alvartz; 
o mortal para traz com os pés em 
apoio, do Amaral, agradaram. 

Nu argolas a corroeção dos 
joven1 Nunea da Silva e Lourençl 
e duma m•neira geral o trab1lhode 
AlY3rt z, Vitória, Amaral e Gomes. 
Jardim evldenciou -1e na sua des· 
locação à frente, subida de balanço 
e deolocaçio atraz, prova da sua 
categoria de ginasta. E' pena ener
var-se com facilidade. Aa saldas, 
no entanto, neste aparelho, são 
relativamente fáceis para a cate
goria do exercicio. 

A•bilro - Augusto 
Machado, de Li.boa. 

A lncluaio d o jovem ginaata 
de Oliveira Sanlo r, não nos par eceu aceilivel, 

: pois alem de ser um principiante 

1 ARCADI A O DANC!NG N.• 1 

=DA CAPITAi. = 
Apreoenta um categoriaado programa de attlcçóe• lntern1elonais 

aelecionadas, com 

A extraordinária vedeta Âlli..llJÂ DEL RIO 
de baile cláuico 1"'11 

BA LLET COPELIA Y SUS MUCHACHA.S 
LES DEUX PARISIENNES - ANITA LUCENA 

os f1mo1os estiliatu de ritmos bruileiroa 

ORQUESTRA FOH-FOH 
Ct1r·;''1111êo:0: ~:~~:~°,;., 1j~'/;;t~'i~Jf:"G~°:::. ~i;:~i' Pa0r::.:1a~1 c~::~~1111 

l'tt1i·i 
l .. a Gila"illo, E11.-1/lo Ol1n1do1 CoHtl•ilo Cewmnur e ~loHola H1rroH• 

onouEsTRA Á 1 e A o 1 A ~i:;;,.~ • .:-:ri!;:~: DAINA 
Abertura àa 22 - Variedades àa 0,16 e l!,tá hor11 
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ainda nlo tem pericia pua com
petir com 01 reatante• ginastas. 
Teria possibilidade de •e clauifi
caT' be m na 1ua verdadtira cate
g oria. Parafraseando o ditado di
r ei que «não é por muito madru
gar que 1manbece mala reda•. 

No1 sailos d o «cavalo•, Alvarez 
implh-ae, auim como Amaral e 
Jardim. A impulsão º" prancha 
de chamada é óptima. 

Noa exerdcios a «mio1 livreu, 
a correrção e soupleue de AI varei. 
Auim, as suas pranchas l• terais 
e poelçõea arqueadais, 01 llik flok 
para a frente d e Santos e 01 d e 
Amaral para traz, foram bem exe
culados. 

Nunee da Silva mostrou que 01 
exerdclos 1imples, bem leitos, 
eão um regalo para a via la; o seu 
ritmo é b om. 

Gomea poderá melhorar qu ando 
constguir dominar as 1ua1 ener 
giu, trabalhando mais deacon 
tral do. 

Na bar ra fixa, Amoral com gi 
gantes parcial e dor11l e cambia
d oa com salda de mortal com pés 
em apoio na barra, esteve bem. 

O• giianlea de Vitória, 1obre 
ludo o fadai foi correcto; no gl· 
ganle dorsal, o slmplea f1oto de 
não de1controi r oa músculo• da 
rtgião cer•ical, trava-lhe tod a a 
força centrifuga de que o corpo 
deve ir a nirnadc..; colocando a ca
hrça na po•içâo normal apó1 o 
inicio do gigante, corrigir' usc 
dtfeilo. 

E1tlre os parlicipantu da equi
pa D, auiltimos ao trabal ho cona
cencloso de Henriques, que ape 
aar do tipo morfologico (longi
linio est~nico) não o 1uxiliar, 
conseguiu em parte 1uprir eua 
deavant1gem pela grande força 
de vontade. 

Co111, é um ra pH que ae qui
•eue poderia ter leito melhor. 
Desde que se compenetrou que 
participaria no concurao, deveria 
ler um obrjetivo - vencer. 

O ideal deoporfrro manda-no• 
lutar dentro das nou11 po1 , ibi
lidade1. O seu alheamento e de
aislência é deveras crilicivel. 

Araújo lambem tem vonl1de de 
tubalhar e aprender; d e 1no para 
ano progride. 

Sil •ano, o ven cedor da tqui pa B 
é um rapaz cheio de quitidades e 
poderá alcançar hona reau ltado1 
ae t rabalhar com peniatencia. 

Como extra-programa, tiYemos 
o prazer de 111i1ti r na aex•a-feira 
a maia uma das bríllnntes ei<cibi
çóes da cluae de aenhoras do 
G. C. P. dirigidae pelo pro fe.,or 
Curl. Joh•unn. As g •lantes oe
nhoraa brilharam a grande altura. 
O ritmo e a harmonia que impri· 
miram à exibição, fez.lhe rulçar 
a croça. Se 01 exerclcio1 fouem 
mualcados, como 1 parle prt P•· 
ratóri1, moía brilhantismo teri1m 
alc1nçado. 

Nlo quero deixar de mencionar 
o aspecto reativo q ue apresentou 
o Gináalo. O varandi m encont r ava
-se orn1menta do com bandeiru, 
onde a música p ôs uma nota ale
g r e e uliente Enfim, mala um 
ano de tubalho a bem da Educa
ção Fhlca Nacional. 

FERNANDO DA SILVA FERR!IRA 
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tv1 adrid venceu Lisboa por 1 ponto 
Comentórios do Dr. SALAZAR CARR~IRA 

o terceiro encontro entre º" du-.c capltal1 ponln.ulart.1. tel"Undo oraanlzado na pl1ta 
da Cidade Unhenlt,l"la, dtu 1ua•r a ttnblda corop.etl~o e conchliu C()m a prlmtlra v1t.6rJa 

~1tpa.:_h:iaf.'~ª o'ft~~Tc! ~~~r:n:~~= ~t':t.l~~~lv~'"!~· netta. A tntervenção do Prtttlsiot0 
Adarr...-. auesurou vantaatm lmpot1fvtl dt anular. Elite atleta, que todos 01 ano. H 
•f'rtMn\.& com a umlMt& rc,,x& contra a Hltcçlo ll•*ta, oferect>-nOI dt\vldu quanto a ltS3.· 
lldadt da 1 ua oartlclpaç&o: tttudando em )h.drld, pertence ao S. E. U. madrUeno, ma• nlo 
' fUlado da Federa.çlo Cut~hana pot1 reprHtnta • Gulp6SCOA. tod.01 oe anoe. no. camJ>tOoo 

natoeE~ !:P::~ d:U:\1!'~1.ç&o de Lltboa devia eeclaN«:r para o tuturo, ntabelece:n(to 
4ue a.pc_nu p\ld4 ... IJ\ J)artlclpar no encontro os adetu cl ... tficadoa Pf:1a realio para o 

eam~n:.!°..::.. E::=~!~!d!'•!rrw J>tlo m~hor e a derrota _,,, nada atecta o •alor do 
atlt1ltm0 UlboM&: 'baita•• um Manuel da Siiva na tua torma d.a 4poc& pa..taada • a PrtMn~a 
de C.nblo. ou. Aklde n.u b&rNtrM. para tnwert.er o re..ultado. 

O• tlementoe couc.1"1tl•ot da tiQulpa U1botta be.teram-• eom 'brio. ma.a aJsunt fJ'a.. 
q\MJ&ratD. por M4 ~tlt:a ou ...nua da lmPOrt&ncla do cm.awh>: uelm, Natal. Ara4$o 
1 Jo.6 Lu-11 flu.ram l q"Mm do que ......... •Pt:r&•a • Eduardo SUva, faa:lndo b lndica
('õee recebidu.. embora na mitlbor daa lot.t.nc*. cometeu um uro Ue-Uco d4 gravs conae-

c:.MÃ.~n.dtulçio do jOrl, lnWlramenie formado pol' Npanbola. aJ)ofnu com o prfftdt.nte 
da A. A. L. eot00 Jut1 6.rbh:.ro adjunto, do deve 't'Oltar a Kr aceite, porque tm~ u 
tndiÇC-nd.vti1 fllc&llu.~ • ... rttAnda: ....Sm, por txeroplo. foi couenttda n.a pl.l'La a 
praença d.o lrftnador contratado tt&llano, QlM MmPN aulou • aeontelbou °' MUI atleta.a. 
ao paaeo QM toram mandado• •Ir oe or1ent&dof'fll tknlcoa Port~ 

Eft.u .amol• tnd1Hç6ea. aooflltlhadaa l)tiaa ctreunal&ntlaa para futuro, em nada Pro
curam aUnSlr o brllha.ntluno, o toie,..... • o urado d.a Sornada. 

Em tardt .. plendoroa&. c.6114& t&lvf'S em demaala. OI espeetadoru acorrusm em n6muo 
apritt:1'•tol e m.an1fHtariun .... titmPN eom deirportJvtmao e lamç&o dlanoa de ttalee. 

O orp.n.lu.~ foi Q~ boe, a.pontart:mOI como 1>rlne.tpaJ.1 delllMI, o .haver-se obti• 
sado OI eorndort'I de 100 mtlrot a 4lil'P4f'&r cuca de mela hora pela Partlda. d~pola d.e 
J)rontot para o fAM:Nm: a chamada de AJva1"0 Diu em prlmelro lu,ta.r para &a tentaUvu 
suptement.arH Quando tht pen.tnda o mf'lhor ruutu.do e a.lpna tempo.a lndlcadOI Q\lt nio 
condJ1tm com a realidade do• tactot ( t.rrelru). 

AS PROVAS 

O torneio prlnc.lolou pelu 110 m. ~rrelra•. Que o recordl1ta espanhol Motnum venceu 
de.tacado. Oa 1>0rt\Al;UHH part.lr.m ml\I, n.leirando que •• vout do jul1 (c:preparadoo, em 
ves de cpronlOP}, 01 hnvlam tnaanado, por doseonheoldu. O meuno veiu a •uoeder no1 

800 m. a Pena dtt Siiva. 
Jtouv• aqui U1'l\" lm1>revtdtncl1 do1 nouoa dlrlatnto p.ol1 deviam ~r cuidado de hlQW· 

rir do Jut1 da p-.r tldk romo M,iflrln e: lnform"r ow eôrrt<lora. 
DurAo. dcff~ontrohulo deMle1 lnfclo ptht mA partida, derrubou vArlaa barreira. t nlo fes 

" orovn qUé t>OdlAi NAl&t, lmpl'fl1lon11.<l(\ pelM oondlçõe1, nunca eateve em J)rova e entrou. 

c1011 1~~:'~ºM!t~:~d~M)~11r:~:16~::·~ ~!a*,~ª(L)~d~~ ~mT:~<~~~d~-~·-teN= ªtL).c:;:; 
~ 1e,e1.. 

Madrid, 7 p. - Ll1boa, 4 p .. 
S.auJram·ta oe 800 mtt.ro.. Adrtano ooma.ndou at-' &o1 e:oo m •• l"fflatlftdo ao primeiro 

atAQu.e de Po1an, mu foi """"' altura pa,..do por todoe 01 competldore1: Pena da Siiva 
que partiu aJaun.t m•t.rcM atraudo, lutóu multo bem • obtne a melhor matta oeaoal. Tem 
vnlor e, pela d~ntracçlo de movlmtntot, vir' a melhorar N.atam.. &o contrir1o de Goaa-.. 
''u. nl.o J)Ot.luf duee para a ff PtclaHdade. 

J.• - Poyan (M). S m,:O,• 1: 2.• - Cavero (M). t m. 0,7 a.: - Pena da Silva (L), 
2 m. 0,3 t.: •·" A. C"'...om•a ( L), 2m. 1.61o. 

l\f;vfrld, l"i n.: l.bt.io., 7 p .. 

\ t b<-a-:1da d~ dOO m. - Po11Gtt (IO) oanJio 1>0r doi.f mttr<i• t1obrf" 
Canro • PfttA da SiltlO, "° mumo. UttAo: ..tdriano " .. " lo-MO• 

....... 

O Wto tm comprimento fol~M• 
lntetrament. favorAvtl: ot t•J>"n.hol• 
erttm apen11.1 m9dloer"' Alvar-o Dia• , 
com a corrida detlcle·nt. em rAJ)idtor 
(falta de preparaçlo), tol not•nl dt 
rto:JJUlarldade: 8m,H - em.08 - em.tn 
- 6m, Dl • fm,OD. 

Matot Jt .. trn.flnôt1. eu.Ja forma w 
moetrou excel•nt.e, atlnalu lm.81 -
em.81 - Gm,'6 • maauou·M no o.t. 
n.nhar de chamada no en.Mlo H8'Vlnt•. 
dnfttlndo doe rt1t.an.tn. 

1.• - .41varo l)fu (L), lm.00: 
t.• - Matoe F• rnand" (L). tm.81: 
a.• - Toba 011. fm,O: 4." - Ca· 
Ado UI>, fm,U. 

)fodrld. 18 J>,: U•*· U p .. 
A corrida ct. 400 metroe foi bem 

diS'l)\l~ada, mM f'ftMnthno-no. da fra. 
qun11 do - 1tivndo ttP,_nWIU; 
Diu, ezttltn'4 MSUndo. bai.u o ,. 
eorde ll1boda d.a dl1tancla • Natal 
vohoa a tuer m.noa do que a 1ua 
_.tbllldad<. 

,.\/01- llrtJ :Jar,,.u. o tt'Jl({dor d· 
t()<$e a pt"<ioN: atnú ffM ReHTt (J. •) e 
(1. ). ,.,... toJ)GM .A.f'011~. .,.pre M C9 

~140 

l.• - Adarra.p ()U. 60.• a.: l 
2..• - Artur Diu CLl , 60.t a.: I.• 
- Rolarbe('b 00. U .t .. : 4.• - Na~ CL\ , H .4 -... 

lllod.Jd. H p.: Llaboa, 19 .. 
N~ 100 mef..rN. \l\IÇ M <'Orrtr&m era MPkta. • nQuanto nnalluYa o dlte0. alcan~ 

u~nt41 •lt6rta por lftt.t.rm6dlo .S. Paq~. ('Onftrmando No,..11 a. tradiclonal •Ql)e.rlWW... 
lutiLan~ embora eom mau t.f'moo. 

l.• - Paquet• <L). 10.t a.: t .• - UON.11 CLl. 11,t 1.; a..• - Antolln (li() • 4..• 
Nuftea Cot:o. ()U, 11.a ... 

Madrid. 28 p.: Ll1boa. 27 1) .. 

~trR~~=nj!~~~"~1:0 d~01sÜ!'~~~:~~ ~e; ~' r!:!~~O~uf:':e LC::c~::~· ==~ n:: 
atltta lbe moetratte, p.tla Potl~Ao que t0nHrviira, wr o p4 denl1"0 do r1rculo, aleaou 14Gt 
ao tnlclu a rotAçAo. a POnt.a do pf ultra~°""''ª o aro ... 

l.• - Torrte (M), 40m,IO; 2." - M. Silva (1,). 19m,80; a.• - CArvaJa1 (M), Hm.4• 
4.• - Jot6 Lul1 CL), Um.27. M•drld, li p.: Ll1bo•, 81 p .. 

Na nJLura conflrmamOI 11. ablOluta 1uperlorldadt do1 no~ nlt.Ado,..• : a.mbo1 pneMrM 
btim o metro e oluntl\ e F"'ldlt> tevo uma bon t1nlt\Uvn no Jm,8.>. 1.• - Meto• F•rnhn..kt 
(L) e 2.0 - Lul1 Jt"'"l\lelo (L), tm,801 8.lf ,._ &.1•rano (M) , tm,16: •·º - Ferrtr (M}, lm,U 
Li1boa . 89 J>.: Mn.drld. 18 p •• 01 8000 m.for·am aanhot por Afon.o Marqun com •'*"" 
&\ltorld&do, maa Ara6Jo nlo IOUb. ACOm1>anh1u o tolea1t: tlmldo em dt-mAtla: delx:ou·M' 
n1weaAr nn c•uda do ptlot!o, "t.-Aa de uni .. p"nhol ovldontoment. em d lflculd&dt e perdn 
um aerundo IUJ:l\r C'IU2 deveria ter conq:ul1tado. l.~ - Mfl.rQUtíl (L) , Om,i.,e •• : 2.• - Con. 
.. 1 .. (M), Qm.17,2•.: l.• - Am\Jo CL), 9m.20,h.: 4.' - Re••rt (M), 9m.H• .. Ll1boo, O~ 
-· Madrid. •2 p .. Ot l"ftl•dtôdOI do ll\n4"mento do preo forAm normal1; SUv• e ünrrot flltt' 
r l'm o seu meJhor !la. &t1npo1·ada Co Hflundo de 1en1pt10). mtia nlo ('_huirou. l,• - TorrM ()0, 
ltm.01: 2.• - M. Sllvn CL), 12m.81: a.• - 0.1 Pino CM), 12m,12: 4." - N. Barros (LI. 
l~m .• Llaboa. 60 o.; Madrid, '9 p,. A uUifttn olfmolca. d~lllvA, conden•••-not Otls tallM 
do corredor d~ 800 m.; A~rnur• IACOU mR1t de ~ln-. metro. a Ed.\&aNo SUva e APfflr da 
•:ontade doa rc.wtAbl• <'Ortll)Ontnlfll foi aAIQIUo llquldado. Matol Jo'ernand .. W'IC dt'tl~"'' 
oomportr.mento "°' 4M metra•, tn\ que reeupen>u a Lel"'n" unJI bo111 MW mt trne f Monutl 
fol preJucUtAdo ab IA.Ir J)Or Hlt. mamo mt\dl'll•no. Que " deixou llur no n\t1o da pl~t. • 
hraçoe el •rtoa. " ~xttr~orfa.ar ale .. rln. lml)«llnfio-lht " J)AM~m. MA.\lr id, 3m. '"·~' " ·e 
i J • 01 m. ~ ••• t n 111.)11l ()&. ' 

A 14ruculu, 111/IJt"Ctl V• l "º' J /,JJ m•troa. OI\ caq. para. 1\ direita: ,\ºttNt.i e 
4,•: Nvtt.0 AI oro~. •·' ; ÂtUolíM, I.• # P'1.qw.ftO, o brilha11-U tiflW 



l<•m.i111 &•hm1il\ "lm<'n\e a bola. Suqin•ende vi 11r6pr io4 advcraârioe 

1111 defesa de Rogério. J ac1n\o e Fellx e.tão at-0nto1 

BEN.FICA 
NA FINAL 

k bola w1·:4 •ler 1:.,11',:r10. ;-;a•> W 
foi batido uma a6 vez ... 

• • • 



HIPISMO 

Os resultados alcançados em Paris 
não corresponderam Inteiramente àquilo que se esperava 

T ERMINARAM a sua actua
ção em Paria os cavaleiro 
por tugueses designado• 
par a constituír em a nossa 

equipa r epresentativa no Concurso 
Hlpico Internacional, que (oi le
vado a cabo na capital francesa, 
no hipódromo do «Jardin d' Acli
matation. 

Aparte oa r eaullado• obtidos no 
primeiro dia de provas, aoa quai s 
ji fizemoa r eferência no nono 
último nómero, resultadot ealea 
que foram para o hipismo lusi
tano bulante honro101, hi ainda 
a mencionar algumas outras clas-
1iíic1ç6ee que, embora maia mo
destas, não queremo• deixar de 
arquivar ne1111 coluna•, tanto 
mai1 que Coram obtidos em lulu 
diflcela, nu quais t omaram parte 
cavaleiro• franceses, americano" 
ingleaea, belgar, espanhóis e ita
lianoa . 

Porque 01 pormenorea da nossa 
• actuaçlo em Paris não •ão de 

molde a tornar ficil um comen
tbio aoa reaulladoa obtidos, limi
tamo-no• a dar ao leitor a lista 
de cluaiíicaçõea doa nouos re
presentantes nas provas que dis
putaram. 

PriJC d'Oott ture - 10.0 Henri
que Calado, montando •Favorito•. 

Bo•que ae Bolonha -1.0 Gue
dea de Campos, na «Mondinu; 
5.0 Ralmllo Nogueira, no •Congo•; 
9.0 He nrique Calado, no •Raso». 

Vitória de Portugal por equipu. 
Pri:r dtl Saólons - 9.0 Herl

q~e C•lado, •Favorito•; 11.0 Gue
des de Campoa, na oMondina». 

Grande Prémio de Paris -
9.0 Hcimfio Nogueira, no •Congo». 

1'aça da.• N1 çõcs (Equipas) -
5.0 Equi pa Por tuguesa. . 

Prt:r dea Vanqueurs - 7.0 Ret
mio Noguein, no •Congo•. 

P ri:r Clolure - 7.0 Guedea de 
Campo•, no «Vougu. 

Campeonolo do &alto em al
tura - 4.0 Reimão Nogueira, no 
• Cong "· 

Verifica te pelo• resultados que 
acabamo• de dar ao leitor, que da 
nona equipa os cavaleiros maia 
em evidência foram os capitães 
Guedes de Campos e Reimão No· 
gueira, tendo sido o capitão Fer
nando Cavaleiro o mais desafor 
tunado. 

Quanto a cav,los, facilmente se 
vera fica que •C ingG» e dlondinu 
foram 01 que mais se evidencia
ram, o pr imeiro clusificando· se 
em todu aa provas em que to
mou parte, excepto uma, e o se
gundo obtendo o tugir meio hon· 
roao com a sua vitória no Prémio 
Bosque de Bolonha. 

A tquipa 1tgu iu para Madrid, 
onde ja eetli a actuar no Concurso 
l llpico d• capital eapanhola. 

Aa._. T•fseb• 

[ mpresa de Camionetes 
Piedense, L. da 

Sede: TRA.F ARIA 

Concessionária das carreiras de passageiros, entre 

CACILHAS - PRAIA DO SOL 

> - ALMADA 

> - CHARNECA 

> - TRAFARIA 
TRA FARIA - PRAIA DO SOL 

Auto-carros para exeurMão 

TelefonH : 

li Trataria 7,;.~ + Almada 6~ + Praia do Sol 46 

6 

NATAÇÃO 

Guilherme Patrani e a Algés 
venceram a meia-milha da A. N. L. 

O Tejo, polvilhado de velu 
brancu, estava lindo 1. •. 
A manhã, radiosa como 
pouca., convidava fran

camente a nadar . l>fas a verdade, 
• triate verdad t, é que dos qua
renta nadadoro inacritos para a 
prova da meia-milh•, organizada 
pd• A11ociaçio de Natação de Li1-
bo1, apena a comparece ·am •inte 
e um, ou 1fj1, een lvelmente me
tade. 

Me1mo auim, isto é, apesar do 
lamenlAvtl deslnt<resse manifes
tado por muitos dos concorrentes, 
a prova atingiu nlvel técnico 
apretillvel e foi muito bem dis
putada. 

Guilherme Palroni - apesar de 
não ser um especialista de provas 
deite género - ganhou com in
teiro merecimento, formando com 
Pereira Butos e Joeé C. bral Ju
nior uma equ ipa valorusa e homo· 
génea cuja vitória não sofre de 
forma alguma cont<61&ção. 

Alfredo Filipe em nidência 
Em quarto lugar, e ainda dentro 

da cua doo 15 minuto•, Alfredo 
da Silva Fil ipe o valoro•o repre· 
sentante dea.a simpática e pres
tante colectividade que é o Clube 
Naval de Sesimbra. Apenas batido 
pelo forte •trio» do S. A. O., Al
fredo Filipe merecr, sem lavor, 
01 melhoru aç lau&os da critica, 
pelo cntu•iasmo, com que se apli
cou, pelq de1portivismo àe que 
deu provaa, pelu reais fa culdades 
que pooaue. Um exemplo, este 
Alfredo ~'1lipe. 

O estorihsta Belmiro Santo,, 
dentro d11 euaa a : tuais po11ib1li
da;leo. Joté Rodrigues Rosado, 
tamb~m o bteve boa posição, ba
tendo quaae a obre a mt ta o •bru
chla» J ão Faria Bit hinho que 
neate eatilo fez a parte da prova 
que pudemos acompanhar, o que, 
por tanto. merece ser po•lo em 
relevo. Entre os dtz primeiro•, 
temos ainda os nomes Manuel 
Silva llodriguer, Leontl Sousa 
Gome1- que acompanhamos por 
largo eapaço e que com melhor 

rumo a partir de crrta a ltura po· 
dia ter-ee classificado mtlhor- • 
Addano Cabral Rod rigue•. 

Boa prova de Odete Maria Nobra 
Com o ~ten: po• de 17 rr. 50 •, 

em d~cimo pr imeiro lugar u 
clu1ilicaçlo geral a primeira••· 
Ire 11 eenhoras, temos Odete ~h
ria Nobre, a excelente nadadon 
do E1toril· P raia, de momento a 
nona melhor especialista em pro· 
vas de rio ou de ma1. Aliá•, nesta 
meia- milha, todas as nadadoraa 
tiveram comportamento meri tó· 
rio: Lucllia da Silva Angeja (18 m. 
:l7 •·) . em d~cimo quarto lugar e 
Maria Lulaa Araújo (21 m. 26 1.) 
em décimo oi tavo. 

O Clube Nacion•I de Nataçilo, 
com lou•ável boa vontade, apre· 
tentou uma equ ipa completa da 
qual aobresa lu J~aquim sn .. 
Duarte (28 rn. 35 1.), Leonel Vieira 
Marques (19 m. 2 •.)e o vtlerano 
Manel da Fonseca (21 m. 1 a) com· 
plet.ram o elenco. 

E anotamo1, por fill', os du 
pr imeiroa cb•gado•: 1.0 , Guilher
me Patr oni (S. A. D.), 15 m. 2 t,; 
2.0

, Joio Ptreira Bastos (S. A. O.), 
15 m. 15 r.; 3.0 , José Cabral Jú. 
nior (S. A. D.) 15 m. 37 •.; 4.0 , AI· 
fredo Filipe (C. N. S.), 15 m. 131. ; 
5.0

, Belmiro Severino Santos 
(E. P.), 16 m. 21 a.; 6.0 , Jos~ Ro
rfriguea llo•ado (E. P .), 16 m. 21 t.; 
7.0

, J oão Dias Faria Bichinho 
(S. A. D.), 16 m. 30 a.; 8.0 , Manutl 
Si lva llodriguea (S. A. D.), 16 m. 
38 o.; 9.0 , Leonel Souu Gomei 
(S. A. 0.), 17 m.; 10.0 , Adriano 
Cabul Rodrigues (S. A. D.), 17 m. 
32 •. 

Por equipai. temos: 1.0 , Alst 
(1 +. 2 + 3) - 6 ponto•; 2.0 , Eslo. 
ril.Praia (5; 6+ 12)=23 pontoa: 
:l 0 , Nacional de Natação (13 r 1$ + 17 4; po 1101. 

No momento em que escreve· 
moa, tudo parece indicar que o 
próximo domingo seja, inexplicá· 
vel e lamentàvrlmentt, um do· 
mingo em branco. 

A.l.rea Torre• 

1 
GELOSIAS~ L.DA. 

ESTORES 

A consagrada pelo público português que 
classificou a sua marca em 1.º lugar 

* Premiada com a MEDALll A DE PRATA 
.. : na Exposição do Hio de Janeiro : .. 

Agentes em todea H c:ldedH 

M aria Andrade, u T elef. 4 610• 
LISBOA--



MAR TINHO LACASTA 
4.º da classificação geral, 3.º da 1.· categoria e 2." dos 
concorrentes portugueses ao Ili «Rallye> lnfernaclonal 

fal a à «Sta dium » 
O sr. Martinho L>casta, de1porti ata do mtlbor quilate, anda 

sempre atarr(ado. E, alem disso, babiluado apenas aoa 1eu1 n«!gócior, 
do gos tando de entrevista., o •r. Mutinho l,.1caata encontra-te 
sempre com dif1culdadt •.• 

Ma< quando o jornal sta é teimo•o. oa impoul•eis desapa
recerfl'. Por i110 o sr. ~hrtinho L1ca1t1, brio10 4.0 cla11ificado no 
a.u RalJye Jnteroaciooal, no pôie e .. quivar ... ae a e ata percunta: 

- J-:•tA contente com a classificação obtido? 
- Nlo pouo dcixor de eatar salilfc.to, conalderaodo 1 categoria 

de muilo1 dos carro1 que concorreram, ala-una doa quai1 e1ptcial
menle concebido• para provu deaporliv11. Creio, porem, que melhor 
•• poderia conseguir se ti<éuemos em Portugal maia oportuidad es 
de praticar este desporto, e, sobretudo, de treinar, como sucede em 
lngl •terra. Ali põem à disposição dos instereundo1 locai• próprio a, 
onde ••j• fácil reproduzir o traçado e pedil du provas q ue necea
eitam treino. 

01 concorrentes ioitleses deram-me a impreu&o de conhe
rerem m•lhor a pio ta do E•toril do que nó•, por tug ueeeo ... que só 
treinam às escondidas 1 

- Acha que era pouhd ter conseguido oma melhor claui
caçio i' 

- Talves. Se o meu companheiro dr. Calçada Dutos, tiveue 
fdto 11 duaa prons complementaret, ou vice·vtr u, teriamos de 
certo melhondo o tempo. Mas afinei, do raras u provu em 
P<>ttugal, e é natural que bons companheiros e bons deporti1tu 
tenham uma oportunidade de fuer cada um algo .,,,Jbor. 

- Tem parlicipado n os • r allye .. anterloru ? 
-Sion. 
-Que clauiíicações obteve? 
- Em 194i o m e1mo resultado que e1te ano. 
- Por que e1colheu um •Mercury. parn provaa despor tivas ? 
- PJrque no• 000.000 quilómetros que fiz em 22 anos de carta, 

cheguei li conduaio de que o «Mercury• ~o car ro Ideal para gaande 
turismo, t m quaisquer utrad ... 

- Coatuma fazer alterações merànicu ao aeu carro ~ 
- Nenbumu. Reputo o motor •For<l V- 8• 1uíicintemente 

potente e r e1i1tente para neceuitar alteraçôe1. 
- Onde coaluma fazer os seua p•eparatlvo• merânicoa i' 
- Excluti•amente na • Lincuri, Limitnda•. 
- Qual é a 1ua velocidade de cruzeiro h.bitual em «Rallyea»? 
- 100/ 110 quilómetros por hora qunndo u circun1lànciaa o 

permitem. 
- Qual 6 o beneílcio de uma média elenda entre oa contrôles? 
- Uma média auperior à mMia exigida é ttmpre conveniente 

pera fazer face 101 lmprevisto1. 
- Oiueram-no1 que foz?ra uma mMla intere11antlulm1 entre 

Leon e V •lença, num percurso easencialmenle mont1nho10? 
- O• facto assim foi, porque o carr o o permitia e prevendo •.• 

nio dencertadamentt, poulvei1 demoru em Valenç1. 

MARTINHO LACASTA, E DR. GALÇADA BASTOS 

- Como conseguiu eer tão pontual nu etapu, Valença-Po rto 
e Porto Lhboa i' 

- Lendo o regulamento com atenção, e tomando u medidaa 
neceu:iriaa par a cumprir. 

- Porq ue u1a s·empr e a me1ma marca de óleo íl 
- Sempre uaei o óleo ARNOCO t m todas u provu deepor ti-

vu desde a guerra, e ueo-o conahntemente no• meua carroe. Neste 
último «rallyu nem tive que o mudar durante o trejec to de ea
trada ..• Tenho inttlra confiança no óleo e não pen•o em uaar 
OUt<O. 

-Tenciona de futuro usar pneu• de fabrico nacional ? 
- Cortamento, tanto mais que °'' re1ullado1 obtido• durante 

o último •rallyu de Monte-Cario, pelo• conccrrente1 portuguuu, 
uundo MABOR-RA YON, Cor am magnlíicoa. 

- Quem do 01 1e u1 co-•q uipi•rn habituai• í' 
- O• meu• único• companheiros em prooa1 de1portivu 1io: 

o Jorge de Seixu e Albtrto C•lçada B 111toa. E1pero que continuem 
a 1er • •. 

- Satisfez lhe a organização deste último rullyo? 
- Foi impecivtl, exceptuando a de1nora nu alíGndtgu. 
- Acha que noa fu t uros «rallyes» i11t•rnacionail a L.ilbo1 deva 

ser inclulda uma pron c3mpltmenllf de velocidade em rampa i' 
- Ar ho que, de facto, d everão oer incluldu mala provu com

plementares, cujo• íaetores int•rvenh •m na claulíicaç&o final e 
destaq uem 01 m elhore• condutores. 

- Oiueram-nos que tencionava adqu1irir um AL.L.ARO ? 
- Pouivtlmente, e por 1er u ma adaptação muito feliz no mo-

tor • Ford V-8• e mal • material •Ford• a um <hauia euencialmente 
duportivo. 

E a11im termina eata curta entrevi1t a, e .. m um do1 no1101 
desportiatu maie metódicos e capaz••· Aptur de aempre ler con
duaido um curo de tur:1mo, pezadc, ma .is d e um1 .,,. con1e1uiu 
r esultado• multo 1uperiore1 aqueles obtld o• por algun1 profiuio
nals em carro• de sport especialmente cono:ebidoa para p rovu du
por tivu. Oe facto, um carro por muito bom e •'pido que 1ej o, 
necessita de cunhas• para dele 1e tirar algum proni to. E, com ••
aa, •unh••• con1rgue-1e muito num 1ir >p1e1 car ro de turiemo 
como o cMercury•, que jã foi fabricado às centenu de milbare1. 

OJoputou·H ea Sio Paulo uma 
d., mal1 lm.por tantt1 prova.1 do tutf 
bra•lltlro em ctat coapctlam. 01 m1lt 
eudend1do1 puto• unâau de di· 
veru• 01clooaltcl1dt1 •ob a monta 
do• f1tlo1 hr11llciro1, ugeotloo• t 

ehiltDOt, totre º' 4u1it H tDCODtt&•a 
lrloeo L••ul,.mo o motor jotltoy da 
A.. irtca do Sul, Hptcl1lmtDh coD
uatado p•lo Sr. Buar4oe dt Moudo 
p>r• dlrl•lr G11bon B1ultur, o • Lol
dllu, como E chamada DO• h..lpó
dromo e do Gnta • Cldod• Jardim. 

C ARTA DO BRASIL modt11t 1) Dono luâu t H11t1co attt· 
matou\ ''ª iiuarto •em eobrat . 

A proYO dloputodo no dl11lacl1 de 
.s.400 mttro1 ti.ah• como competldo
ru H.llaco o •a&• eia.• mal1 ptimfo1 
ttm ••oho tm carttlrat • eia• atccn
dem • tfrco de G mllhõu de cruztl
rot; Gerho1 Bru1tor ; Sarav1D, om 
paro ungue lrl1ndh • outro• de me· 
nor C'actgoih t cuju cudtnclah o.io 
eram vetcladt lram.tn.tt rtcomt odb·t ft 
no c1mpo doa 1po1t1doru. 

Conjecturoo·tt. Uicram-• t pro · 
••61dco• C(o• IH IUI CIUllC totalidade 
uca!om em H t lloco cooalderodo fi-

As provas do turf 
são aplaudidas com entus ia s mo 

(E.ped al p a r a • S tacll .. m », do aoNO reclat t o r C.adelH Ãl'l'aH10) 

dl • •Aetdot t clu•oo o momento da 
latjada com a 111ht•ocla obttnando 
dt p' • m1nttnd.o uma t tD•lo ott
• on bulante alta. A larjodo Clori o 
tomou a ponta t foi·• tt•t&aodo com 
Gana• at4 l Hta doa 18.000 m tttot 
4uondo Helloco teatou forçar a pu-
11gem t elo eentro o qat nl o coou
guiu oio por E.ha de campo 1bttto, 
m• • po1"ª' o HU Jockty O•v1ldo 
Ulhoa pot mal• 4ue t t otHH alo 
CODtt ,ola crue o Inuadvtl ..... ... . 
pto.ttrHio Datarei ao terreno qut 
todo1 H P•H•UD.· Fol DH ta altut a 

ciat 51 ra•aa 1ob o ce maDdo ele Luiz 
Rlgonl o cltdtr• do utoúotk o • 401 u 
haYla cont1nado 001 dhlmo• la.gartt 
a..uancoo t XJ>lt ndldamentt pata na 
altar. d 11 1ochh PHtH por Gaauz 
• <Orlar a mfla de rhtáado ••11> dol• 
torpo• de a•anço d1llrantlment• 
aplaodloio P•la •norm• mole dt á<nlt 
cio• •• ••ncontrava t m Cidade Jardim 
e 4ce nllo rejaU Oo apl•u101 •o ven
cedor • •tia mi•nfUca carrt lta. 

Gatbo1a Btult o t cau.1 oot aproo.to• 
ha•fa l~ado a lm.pttu lo dt repetir o 
feito do ano Interior 11 .. 1tou·u • um 

O prl ro•lro pr,mlo de Goo mil cru· 
zelto 11 a bichou-o Sua•aD ciae atf ao 
ptu e11te momtnto pouco hnla d t 
mont l tad10 du auu Ptto.liatfl 40.a
lld1d1·e d• fuodhtt . Um elo•to de .. 
Hr eHder •çcdo • L1tlx R.ljonl pelo 
p rlm.Q to1a cllttcçlo "ª' dta ao ea
.. 10. Sab tndo ele ante-mio cio• a 
lata • trla u:.hlalo.\t ntt tra• ada tottt 
Clulo, G aorn t HeUaco, deixou 
qat h ia.a aoDtada COJU UYHH º' 
6ltlm o• po1to1 atf ao momento mal• 
»topf 1lo pata attaDut com a certeza 
de "t' e 1etla o primeiro a cottat o 
dloco final. lelneu Legolnno ao 
doro.,. de Gubon o~d• ••• 1ti alo 
molhado por • Lolrlnha u ter ••n· 
tido e le um ttndlo. 

Aat urdemo• •âota n ptova mAxlma 
do t o" f denominada • Grondt Prfmlo 
Brao.11 • rom • dotaçlo do IS a llhõu 
de t'fu ztirot o.ndt oov1meote verea o1 
em ac ''º • Dltl c1 •• PUI0'1, 'ªº ' Q.H 
e:diott .tH ao Brull 
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P
ORTlJc;1J, J.Jl\portivo de para

b.!111- 1.«'''1 l do tri ~rilhantfs

simo 111ai-1 uma vez.. sua - e 
nossa - 1~rr1·a dn hóquei üna. 

Três ve ~ ·:; 1~msecutiv 

Pavilhão d H D11-portos -
tana co11q1 i;t. 11 o,; campeo 
(5.0

) e d 1 F:1 ropa (15.0 ) 

e ti-iun1't r IE 1n<Jdalidade. 
Do qu.i r.,i a competi 

m<'ntc tu'l 1 hi. mais bem 
11E>m1n·c t. 1'11 \ or, nltidame 
que :i dP h: llJ;• anos se efe 
l'ecinto - -· Já i·l di~se algo 
como dec1•1·1·1 min as suas 

Mas 11un1:,1 ,; demais alu 
torneio o a1J lil'ilhante t ri 
pelos valml);11~ hl)(\uistas 

Pl\nb1r.'I, )1\ \tanto, ao 

- que tão bem e tão brilhantl!ment...: 
soube impor-se e conquistar pari\ o pai~ 
mais um titulo de glória desportiva. 

A prova, no seu aspecto técnico, apre· 
ciada na generalidade, constituiu verda
deiro êxito. 

Principiou animadamente, prosseguiu. 
durante quase uma semana, no mesmo 
jeito, e acabou - nem podia deixar de sei· 
assim! - com extraordinária beleza. 

E se se devem render louvores à acção 
de Raio, considerado até pela maioria dos 
adversários como o melhor joiador do 
torneio, e ao trabalho de Emtdio nas bali
zas, também sempre certo e seruro, não 
é menos verdade que Edgar, tal como o~ 
primos Correias e os irmãos Serpas, !>e 
portal'am muitl~~imo bnm. 
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VELA AN DEBO L 

A luta José Rosa 
Velejadores da Mocidade Portuguesa para a <Connaught 
Cup> - A última regata Fernando Belo na metrópole 
- A prim eira regata oceân ica da temporada 

Co mentários e no tas 
sobre a visita dos franceses 

COM vi.ia à cCoooautl.t Cu1» 
o torotlo dt ul1cc-.i o para 
º' doh ttPU HDta nt t • D•
clonalt, atlDj lu melo cam.1-

obo com ]016 Ron o .8ornardloo do 
Almolcla em .. tdbcla. A trlpa lação 
da .8rljada N u ai bo .. 6cla do um 
• thu ,lt• dt t a a., multo bom, dt 
u m. • ltmt• , ] º'' R.ota, multo ex pit
d m.tata do • J' por dou ••U• afat
t•do por mlllattto• da u l tC'çio • dt 
u m cptO•• dt pt10 • • ontadt, Btr
oardloo de AI.molda, tttlud.o d• mo
dalidade por daurt1 proHu looale 
mH Cl• • reapau ceu 1.gora na de•ida 
altora. 

O lavorltllmo do ta tripulação nio 
pode, todu lt, encatlf·H em d.f1 nl
cl•o por<aut H cta•tmo1 apenai a 
mtfo d• prova t a ú ltima parte do 
totntlo dtvt H t dt l u ta t 11car ntcad a 
o dllicll. Depole dluo jl Edtarcl 
Crwt e Aot6olo Vllardtbó rttlota
run •ltó1lu, ruenando o lntn uec 
.io torneio para o 6ltlmo domlnto. 

A tr'• jo1 fa•orlto1 tncootra· H 
a m bom cooíuoto dt u lpalaçõu da 
Mocl4ada Portututu - a HtH ra
paau, que • fada oo doalo•o ••D
uram a J .• rt••t• por lottrmf:
dlo de Ant6alo Vilarcltllo e Al 11da
du, eó ardnam a 6ltJma pala• ra 
001 dtrradtlro1 11•0Ddo1 do torntlo. 
PoH•tm um temperamento not,vt l 
de competi r e, por vez:u, a sua ooJio, 
o H o lo•o dt aqolpa, prtjodlcando-11 
ú DI tm banllclo da outro• - revela 
oma ctlta e oata ral t eodêDcla de 
puxar •lórlat para a O rjaolzação 
N acional da Mo t!dadt Portot atu 
401 foi - e aloda bolo ~ - btrço do 
una1u r da Yt la em Portuj11. 

E' com tH• for(.a a_ntcla t pode
rota qot J 01~ Ron e .Bernardino dt 
Almeida u m de cootu, tento mais 
caa1 • •• na Auod1<:io Duporth a 
ca•• rtprtHataa Dtm DO Clabt N a
.. 1 dt Ll.1boa • na Socçio Dupor-
1l•a ela Cua clo1 P11cadort1 do St l· 
xal, a o1 coafe pertencem 01 outro1 
candidato• l u lecçio, exhte o me1-
mo uplrllo dt equipa. 

O Clab1 Naval de Cuca lo tomou 
a fali• Iniciativa dt homtnatur am 
do1 1ta1 mal1 • 11010 101 uprcuntan
t11, um do1 a 1l b.ort1 •elejadoru 
portaj a t H I dt um.pra - F tna.anclo 
.8elo - qa t DO ptnaltlmo doalnjo 
comp1 tla ptla óltlaa .,"' na Meuó
polo aotu de u •alr pau LU&Dcla. 

Trataaio-11 dt 1>m duportllta cioe 
- · ·· 1l mtat.le1 CODt• DOI melo• dta.
'º"'"º' úcitico1, era dt H.Ptt• r a 
cemparlad 1, Da 1a1 últlma ,,gata 
eatre n61, de todo1 01 •1tatbt••• 
du lrotu dt Lisboa, Cucah o Vila 
Funca de Xira - coDlo u chtgoa a 
aoDDdar. Mu olo 1 Nada dluo. 
Àpeau IPHt :tnm U h coocorrentu 
114m do homt a••eado cio• correu ao 
• leme• do Hei .. tar• com o lnnio 
Duutt à •pro••• • todo1 clu ~. 
lrot1 de Ca1ca l1. 

O E mbaixador dt P ortugal t m 
Watblojton, dr. Pedro T ootóo.lo p,. 
ulr1, oftuu a J.l ••t• "'º' a T1ça 

\ 
cD. Carlo1 I. para l tr dl1pul1da 
numa r tj• t• de vela tm diHcll per
cur.o octAntco D• bu1ca de uma bote, 
coja loc1lluçl.o dtte1mln1.•a • • r tt· 
ptctl•11 coordenadat. Concta.lttoa ·• o 
t l• •antt cSund1y. do dr. Jo1i Goo.
çal•u, m.11 o ttoflu - 4,ue f ptr
pltao - d••• 1tr ditpa.tado aoa•I· 
mente t m. obtdJêDda 10 11a n•ala
m t nto. 

N a pron dt 1947 .. r16eoa-u , 
por lm, ttt s>oaco 1coD.1tlbl•t l o 
perce&n o tm Cl• t 11 proca%a•a ama 
bola em local du eonbt cldo - t, o 
dulatoruu da maioria do1 pro•6-
v1l1 conc:orr1ntu de 1948 levou à 
J:Dl o a nalluçlo da regata no ano 
p111ado. 

Am.aohl a prova recomece a ser 
dl1pouda noutru coAdlçõu. Num 
percuuo tocai de 1%0 m.Uhat com 
partida om frente da Torre dt .81-
l lm. at i Sintt na primeira etapa t , 
d t polt, 1tf Stzlabra, n.a 1e1anda t 
atf c .. ut1 DI terceira t última. Sio 
trh dtu a anpa clo aobre 6tau 
ocdnlcu •• renhida dbpata ào lto
lia lo.1tltuldo tm J.omuat•m ao Rei 
ciae f Jl am 4101 m1loru entaela1ta1 
do duporta da .. la. 

Or•anlz• a n •ata a Ãuod1çio 
Naul dt Ll1boa, 1ob o patrodolo 
da Fedtrtçlo Portaiaua dt Vtla, 
concorrendo 01 mtlhorc1 barcos d t 
c:ruztlre. E' a palmeira prova oct l 
nlca do calendhlo da Ftdtração. 

H u ,rl ci_a.e Par reb i o 

D EPOIS do mtmoranl <Dcon
uo lntern1clooe l a ciue j& 
6umoa tddêocla, 01 10· 

dtboli1ta1 frenuau putlclparem oo 
noHO p1(1 em mal1 doit cncoatro•. 
01 ciualt ambo1 6caram longe do brl
IJ.aa1ltmo da utrola. 

No jojo Porto·Porlt, qat tt1ml
nou com o empate a 4 pontot, a txl
blçlo dt ciualqucr doe grupos foi 
tecolc1mt11te fraca e 1 •tmo•fna 6-
nal em campo i11dutja••L R11pon• 
1abllldad11 da ambo1 01 l . do1, malo
r u por puce do• Yi.tltent11 cojo e11-

p ltlo - comportamcoto dt estra
nhar tm <&atm i monltor de educa
çlo fhlca e prof111or do aodtbol no 
lcu1ltato Nacional dt Duporto• -
clt u o txtmplo da lo.dltclplloa a pre
tendeu artHClt Oata tia 01 compa
nhelro1, Quando devia ao conttblo 
Impor a taa autotldadt para rtsptlto 
da ordem. 

O encontro em Coimbra, vi tórla 
dot vl1lt1nttt por 11-.5, foi uma cxi· 
blçio ·fldl o d110IY1lada, ondt tpt -
011 h• a co o1lderar com aplauto 4u.t: 
01 acadialco1 hajam obtido doco 
ponto1. A patHjtm. do1 fr.anc.utt 
iula cidade unl•eult6rla dt•c tr• %tr 
•randt1 bta1Hclo1 à propajanda • 
• • profte110 do andebol na tttiio, 
itolt proporclonoa o c.oabtdmt ato 
ele t4coltu t t6cdca1 modtrn•t 4ae 
16 aulta •aderem ur conbtcldat• 

! .' de ludmar, apeou, ctut nio 
tenha 1ldo potlfnl uaztr tamblm 
a Lhboa a eciulpa t1trangelra. para 
completar no1 trêt centro• naclo· 
n •I• de actl•ld1de a dtmoo1traçio 
dat 1Yoluç8t1 1olrlclu durante 01 
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e O riental, Bran l e Amf:rka do Norto 

F R OT A 

l'uqu•I#•: 
P A ·r R 1 A (n. t.) • 
1 M P t~ R l O (n. t.) . 
M OUZINllO •. 
C O L 0 N l A f, .••• 
St; l\PA PIN T O. 
JOÃ O. H E I.O .. . 
G U 1 N t: .. .. . 

N1111lo1 d• tt•rgo : 
L U A N 1) A (a. oi.) • 
G A N 1) A (o. m.) •. 
A M 8 O 1 M (n. m.) • 
H E N G ll 1! l, A (•. m.) 
L U G I! L A (n. e. ) • 
PUNGUE • • • • 
LOB 1 TO •• • 
P Ell A li i:; •• 
Ql' IONG A • 
L U N D A •• • 
Cll Al ~l lT t. 
N A ~IP r 1. A . 
B U/.I .... 
SE N A . . .• 

R•b'>rador'' 

Ouloumeato l>eadwd cht 
foneladu To.a.ela.das 

19.173 
19. 173 
l \.180 
u.. 120 
13.ozo 
12.ow 
0.1210 

13.700 
13·11• 
t~. u.a. 
12.3ie» 
IZ.ZM) 
a.1&0 
~.910 
• • 1os 
' 105 
4-1<X' 
3.ZI>) 
3.ZW 
s.oeo 
~ .f.M. 

\0.9-43 
10 °13-1. 
a.zoo 
1:1. 136 
, .... 12 
7 , ,54() 
.. l\SO 

9·820 
9 - 419 
9 • .i.19 
9 .M1 
s.sw-
•·""' 4.2.78 
z.191 
t .no 
Z.118 
2.000 

•·OOO z.062 
1 .100 

MONSANTO (n. m.) 850 T.; OCEANlA 350 T.; MAFRA (n. m.) 
210 T.; MU T ELA (n. m.) 2l0 T .; NAUTICUS 200 T .; 
CATEMBE l20 T.; PRINCIPE 100 T. 

Alé m d o1 r ebocadores, a Companhia pouue o aeguinle material 
auxiliar: 12 lancbu-molor , S batelõ!t de alto-mar e 47 batelões de 1 
traítgo local, com um deslocamento de 15.000 toneladas e com um 1 

por te ú til de carga tolal de 10.962 tone ladas. 

ESCRITÓRIOS : 

LISBOA - Rua de S. Julião, 63 Tel.Conea 30131 a 30138 
POR1'0 - Rua Infante D. Henriqut, 9 Telefone 23342 
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6ltlCDo• ano• polo 1l1ttma dei ;.r. 
St tomarmo• por mod.to o tncoa · 

tro Porto,al·Ftançt , por str aciuelc 
onde a cluu de jogo atingiu malt 
alto ohel, rccoohecuemo• que 01 
nouo1 io•aclort1 puclum do caldar 
e apulolçoar a 1ua ticolca lodlvld1>al 
4,ue, em ctrtot pormenoru - potl· 
çlo dt ttmatt, projccç.lo do braço, 
ob1trocçl.o, etc., - ut' butantc loo· 
ae da .. rdadt. 

Trabalho para 01 trclaadoru. bem 
com.o a prtparaçlo f(tfca •uaJ, que 
prtcha ttt le•ada 1 ponto apa:n do 
para <aoc 01 homto• po11uam a • t lo
cld1dt, a rulotbcla, a a;Ullade t o 
vigor ntctu6do li actaal !tlçlo do 
aodtbol. 

A 1crail)& f r ance1a dutnvolveu 
1tmprt a tua acçio de mant lu que, 
l•vando o ltlClot pcloe cinco avança· 
do1 com o apolo do• cloh m~dlo1 
volantu, aprtHntava 11mpre a11tt u 
not1H1 o(cn1h·a1 em numero de 1ett 
homtnt C(u.t lbu barra•• a PHHt c m. 

E.ta t6cnlda tr,,, como prlmtlra 
c.01utQ.u2Dcl1, 1 f•ctl progru•io na 
zooa ctlltral do campo, entre a fa
cb1 de &hC(ue a uma baliza e a lla ba 
da batrtlra d•ftntl•e opo1ta. Se a 
ccaolpa Hacaatt a i • apro•elta H H 

facilidade para ••ltar rapl4amtntt a 
dl11l ncla at6 l sona de remate, Cluan 
do ll cl.tja 4opara com a ln1apt rl
•tl harreln. 

E.di te, poli, um problema df' • • · 
locldade que 01 portoiauu 1oob1-
t1m. por vtzfl apro•tltar por lnttt
m6dlo dt pau•• lon#o• • tm pro 
foadldade, 1uprlndo duta forma a 
menor repldta pu1011. T oda a c1{
tica a u lnaloa a 1operlor e:u caçio e 
reallztçlo do1 ftancuu; contudo, 
em~ora pareça paradoxal, todot ttco
nbtcem t•mbtm • c.om ab1olato fun
dam.t a.to, cfut a DOU& Ylt6tl1 foi 
pouco 1xptt11l•a pua o 4at o decor· 
rer da partida j1>1tl6earla. 

A bem.tu de •ODtede, o dlna.mh· 
ao, a cnlh· do1 portta.•attu clie;ou 
ba11a1 'le&H pata duttoçar o aeU1or 
coDJanto do ad•tulrlo. 

Pelo apora.meato 6nal adm.lnltt ra
tho conclut·•• C(ae pu to de 12 . ooo 
pe11011 at1ltdnm 1 0 eDcontro. To. 
du, com urt1z1, ••iram 11dad du 
pele tmpol•antt u poctl :ulo du por
t lvo pru toc11do. 

Grande joraada, portanto, pan o 
aodebol, ctua ttl.u.t p tlo bom cami
nho a podt, em futuro próximo, as• 
ctndtt a lattrt1111ate pleno Intuo.a· 
clonai, caut outra• m.odalldaiiu m.ab 
e x perleott1 aln.de nlo lograram 
1tlajlr. 

Patim. 
Hecebemos o inleresaante n ú

mero eapecial do •Palim», a pre
aenhdo pelo capitão Santos Ro
miio, Joaé llharco, Bodolfo Serpa 
e o nosso camarad a e con hecido 
técnico da moda li dade, Jorge 
Monteiro. 

A aua excelente apreaenlzção e 
a maneira como todua 01 asaun
to1 li•> tratados impuzeram esta 
inlereuante publicação no eapf
rilo do público. 

Oa no1101 cumprimenlos pel• 
iniciativa. 



Curiosidades ... 
Despertou interesse entre os 

amadorea da ginástica a noticia 
que demos •obre a "isita das elas. 
ses de oenhoraa e ollmpica do 
Ginásio Clube Português, e de 
rapazes do Lieboa Ginásio Clube. + Sabemo• que corre com in
sistência em Lisboa a noticia de 
Fandifio passar para o Estoril 
Praia. 

na capital do Norte 
+ O jogo Coimbra- Porto em 

futebol foi adiado. Presume-se, 
momo, que talvez eatrja prejudi
cado no dia 19. + A despeito da boa auisl ên
cia reg'istada no Lima, por ocasião 
do Portugal Fraoça em andebol, 
parece que a r eceita não corres
pondeu. + Dias Srntoe parece em má 
forma flsica. Como está próxima 
a •Volta» é de se lhe recomendar 
algum descanso •. 

Um sarau 

Gin ástico 
no CoLise u 

Por benemérita iniciativa da 
Delegação Provincial da «Moci
dade Por tuguesa» do Porto, efec
lua-1e no próximo dia 10, no ma
gnifico Coliaeu daqutla cidadr, 
um grandioso Sarau Ginástico em 
favor do Socorro Social. 

Dão a sua melhor colaboração 
a es1e festival os importantes clu
bes especializado1 de Liaboa, Gi
násio Clube Português e Lisboa 
Gin>hio Clube, os quais apresen
tarão ao entusiástico públíco nor
tenho algumas das suas melhores 
Claue•, respectivamente a Classe 
de Senhoras e a equipa Ollmpica 
que representou aquele Clube no 
certame internacional de Caaa
blanca; e a Clasae especial de 
rapazes e a de Mesa Alemã, famo
sas pela sua correcção e intre
pidez. 

O referido festival compõe-se 
de três partee e no programa co
tão incluldaa as excelentes Clas
se• de ginástica da «Mocidade 
Portuguesa• recentemente vence
doras das competições nacionait 
promovidas por esta Organização, 
um importante Orfeão em canto 
co1 al e uma turma de valorosos 
atletas do Sport Clube do Porto 
que, em ginástica aplirada, de
mon1trarão publicamante os seus 
notáveis progressos na modali
dade. 

Por tudo isto, o fe1tival ginás
tico no Coliseu do Porto vai ser 
uro especláculo de perfeito su
cesao e cujas reteitas revertem a 
favor do •Socorro Social». 

ACONTECIMENTOS 
DES POR TIVOS 

Hóquei em patins 
Os hóqulstas portuense• estão 

em movimento. Recebendo a vi
s ita da Selerção Flamenga e se
lecção de Paris, podem ver nos 
seus muros jogos de boa catego
ria. 

Para iuo, for maram-se duas 
selecções. São as seguintes: 

SelecçlJo A (Norte) - Gomes da 
Costa (Infante), Correia de Brito, 
capitão (Académico), Manuel Soa
res (Infante), António Ribeiro 
(Académico) e Fernando Figuei
redo (Infante). Sexto: Manuel 
Fernandes (Académico). Suplen
te, Coelho de Almeida (Acade
mico). 

Sde(ç/Jo 8 (Porto) - Francisco 
Rezende (Académica), André Car
valho (Académico), António Fi
gueiredo (Infante), Abel Santi1go, 
capitão (Aoadémica) e lldebrando 
c~ata (Infante). Sexto: Mário 
Aragão (Vigorosa). Suplente, Ao 
Iónio Ramalho (Carvalhos). 

o ciciismo deu novo triunfo 
a Fernando Moreira 

O F. C. Porto p repara-se para 
mandar uma equipa a Barcelona. 
Estão seleccionados, em princi
pio, Fernando Moreira, Jorge Vil
mitjana e Dias Santos. Também 
•• diz que aerá representado na 
Volta à Suíça por Fernando Mo
reira e Moreira de Sá. 

Entretanto, Fernando Moreira 
ganhou mais uma corrida. Triun
fou no último domingo de um 
modo que faz prova da sua bela 
categcria. 

f, C. Porto e Ferroviários 
ganharam em andebol 

Para o campeonato nacional de 
andebol jogaram aa equipas do 
Porto e Vitanovense (6 5) e Fer
roviários-Académica (10·5). O• 
vencedores mereceram o resulca
d o, e só o F. C. Porto ex perimen
tou mais dificul dades. A equipa 
do Vilanovense jogou animosa
mente, maa sucumbiu perante um 
adversário mais hem preparad('. 

ALMANAQU E 
DOS DESPORTOS 

"ºPÁGINAS - aoo GRAVURAS 
ENCONTRA-SE A' VENDA: 
NOS NOSSOS AGENTES ~ NAS PRINCIPAIS LIVRARIAS 

E NA ADMINISTRAÇÀ.O DA «STADIUM• 
Rua da Rosa, 252- Telefone 31187-LISBOA -Pnso• 4ofoo 

Sabre translerências ... 
COMO lodo& os anoa aconlece - fala-se de lranaferéncias. Doa 

clube& do Porto para oulroa de Li1boa e provfncio. Nó• aemoa 
conlra elaa. Condenomo-las, porque nao 16 de•falca a• equipa• 

como estabelecem alguma deaorientaçao, dealocando paro ailuaçõ:a 
duvidosas os rapazes de louca ambiçdo ou folio de firm eza. 

Aa lransferéencia• d errolam muita• aapirações, muitoa cluber. 
U que poderd fazer o Boavilla, por txemplo, ae lhe forem buacar 
Fernando Caiado e Serafim í' Nao há nins:uém inaubditufv:I, poderá 
dizer-se, mas duas unidades de tal quilatt nu"rt grupo que foi d/limo 
na primeira divisão, devem fazer muita falia. Orlando ao• grupo& 
fortes tiram\ um ou outro jogador- pouco se perde. No Boauida , 
que abandonará na f'róxima época a divisao maior, naturalmerole 
esperançado no rttrreHo, lal 1afda poderá dizer que o popular rlub: 
portuenae renuncia a futuros comelimenlo•. 

Diz-se que será auim, (d pelo Porlo, quanlo a lrauferénciaa. 
Preparavam-se muiloa clubes para de1uiar oulros elemenloa- eslta do 
1'. C. do Porlo. Maa a nao aer a poasfvel sa(da de Fan:lili1, julgamo• 
que tudo fica no stu lugar. 

Doulrinariamente, ª' homos que os < lube• podem recrutar bons 
elementos em grupos mode&los. Ajudando-os a progrtdir. Contri
buindo para melhorar a classe do futebol portugué1. Auim -ophu
dimoa. De reslo, prova-se apenas que os clubes s:randes desejam tudo 
menos trabalhar, procurando sim o jol[ador feito, esbanjandv im
portâncias que excedem as tuas poasibilidades financeiraa. 

Claro que tudo isto é escrever no molhado. O que os clubes de
sejam é formar a aua equipa, aquela que lhe der lriunfoa e mai• nada. 
E 01 de segundo plano, coilaaas, ndo podendo reagfr contra a falta 
de fundos, - entugam-se aem honra nem glória. A'4 vezes, forne
cendo mesmo as regiõ 'ª aduer&árias, com prejuizo para o fui b:>I e 
os clubea da propria terra em que se criaram e desenllolueram. Pri
mores das transferéncias sem boa regulamentordo e h onestidad-. nos 
processos. Nem jogadores nem clubes se entendem. E depois de ludo 
isto, impera a habilidade'" . • -defenda-se quem puder e pouua l â m
pada a é1a 1 

li 

Belo panorama o das lranaferéncias nos clubes potluguese& . . . 

Vem aí Da Silva ... 
A Da Silva obamam •Cibeção», 

lá pelo Bruil. E o.Cabeção», por · 
tanto, dá noticias da sua activi
dade, por intermédio de «A Nolf · 
ciu, do Rio de Janeiro, que nos 
diz o seguinte : 

«Depois do futebol colombiano 
ter levado \•ários jog• dores bra
sileiro• para rt forçar o seu «plan
tel», é o oauociation• eapanbol 
que vem de se reforçar com ele
mentos nacionais. Cabeção, an
tigo jogador do Bonsucesso e do 
Palmeiras, um dos elementos que 
b ri lha no futebol do~Velbo Mun
do intrgrante que é do Clube do 
Porto, g oza de rea prestigie. 
Cabeção encontra-se actualmente 
n e> ta capital, em guo de férias, 
mas mesmo assim aproveita a 
oportunidade para tratar de fu
tebol. 

S endo representante de um 
clube de E spanha, veio Cabeção 
credenciado para contratar refor
ços, visando, especialmente, joga. 

dores brasileiros. Inicialmente, 
foram convidados alguns jogado
res ainda "ª activa, mas depci•, 
preferiu Cabt ção escolbor ele
mentos que estão afas tados das 
actlvidadu. Auim é que os con
vites ftito11 ao goleiro Tarzan, ao 
zagueiro L~Hco e os ataranlee 
Auito e Charuto, de São Paulo, 
íoraQl imediatamente aceit •· A1 
providências para o embarque 
destes quatro refoi ços para o 
Velho Mundr, já estão sendo to
madae, sendo que a viagem será 
r ealizada por todo este mêt, espe
rando·se apenas que termine o 
campeonato local, a fim de ruma
rem para a Espanha.• 

Ttremoa agora o brasileiro do 
F. C. do Porto transformado em 
agente de jogadores ? Segundo a 
noticia que transcrevemos, S !lva 
trabalha por conta do Barcelona. 
E o F. C. do Porto espera que o 
irr equieto j - gador deseje também 
transferir-se •.. 



va o deles. ~•ctucrdo "'"' Jut.11 l'u)'tot e.il 1:. comu A\.aca 

ma contl'&·avançada doa bc p.a ·I é vllriada por l'cyrvl~'<> 

OA VITÓRIA 

lo SPORTING 

a defesa do guarda-redea -': !~utou o rema~ 

J 

l a Peyt"Oteo pa1·~ce e•t.a• 
perto da bola, mas na 

- . ue 11erdou 4-1 com " :Spon111" • d<> culll)Jeuo du Bél1t1ca, q ~~~--:-::_: A 1:qu1va 

A ACADÉtv1 ICA regressa .. . 

· marca o 1." J.."Olu. . la A seguir, a Acadt>m1ca da-redes algarvio Bm cima à direita, und'ª; dcf •nN;~<fu~';/~~ n~va defesa segura do guar Afonso alnda tentou a e PBa .. . 



A 

MEIA MILHA 
Disputou-se no último do

mingo a cl\!eia Milha>, com 
vitória para Guilherme Pa
troni, do Algés, que se vê em 
baixo. A seguir, Alfredo 
Luls Filipe, do Naval de 
Sesimbra, que obteve um 
hon '"º"° 4 • lul":t r. 

Os nossos velejado1ci. pre11aiam-8c pura a cConnaught Cup •. 
Dealizam pelo no&so Tejo alguns do1 melhores ba rcos e seus 

trlpulante1. 

DtaportÚ!taa que dirigiram vários e11contros. Bom colaboraclona d• 
euelent• organisac4Q. 



Futebol 
A G•lea terminou a ahie de 

jngoe intrr,..acinnai1 do 1t>u ralen .. 
dári o de 1919. No último encon
t ro, o quarto, ª ' e bou nu tra der
rota perdendo mm a Sulç" em 
Lausan n•, p~r 4 O. 

No lina l do t.0 tempo, os aulços 
g anhav•m p•I• difer ença mlnim•. 
~ D:po1' <lc v•ncer o Rapld, de 

V. e na . por 5 a 3, o Aust ria fi cou 
camptão r acional pa ra 1948.49. 
~ O Ar •ena•. jogando contra 

o Bdaf g o no 1~.1áJio de S. J a. 
nuirio, const guiu empatar com o 
resultado de 2·2. A nles di u o en
fren tara o Flamen go e u l u der
rotado por 3 1 mu o &core deve 
atribuir-se à alilude do• brasilei
r o• q ue agrediram Macaulry, 
Vailance e o a vançado ren lro D yn 
Jones, e1t rag1ndo o encontr<'. 
~ Em stguida a um adiamen to 

p rovo cado pelo mau tempo, rea
Jizou- ae a meio da •emana pauada 
o último d uafio a contar p ira a 
clauifictçin do C• mpeonato de 
Fran ça, entre Rei ma e Sete. De
pois de noventa minutoa de j ogo, 
o grupo vhitante. Reims conae
iruiu lriunfAr por 2 1 e u irrou •e 
camptio para a ~poca de 1948 49. 

Em aeg undo lugar, di•tan ciado 
de um ponto, ficou Lille • em 
ter ceira poaição colocou-1e M•r
aelhr. Será, poia, o F. C. de Rei ma 
que enfren tará o F. C. de Barce
lona na cidade catali, no dia 26 
do ~orrentr, na eemi frnal da 
T aça Latina. 

Ténis 
Os ram p·onatos in te rnacionais 

de Pari•. diapulados no EstáJio 
Roland-Gar roa, te rminaram con
for me ae prea u mia, com vitóriu 
a merica na•. 

Aa fina is ma.culinu, em ain
g uiares e parer, cou beram, rea
pecli vame nte a Frank Pai ker e a 
e; te mes mo j og ad or asaociado 
com o ca mp1 ão d os F. U. A., Pa n 
cho Gonzales. 

Parker d errotou o outro fina
lista. S udge Pa lty, por 6/3, 1/6, 
6/1, 6/4 conquistando o almrjado 
título pela .. gunda ••z cnnae
cutiva. Na meia· f na!, deeembara
ça n -s, de Sturgeu. sul aCrican~, 
em Ir êt pa rli du e P•lly frz ou
trotanto a Gonz lu. ainda mal 
aolimatado e Cora d• forma. 

Pai ktr e Gonzales liquidaram a 
parelha Sturireu. F. n nin p)r 6/3, 
S,6, S{l, 6/3. Foi um deaaf10 r ude 
que eotuaiumou o público. 

Em 1enhor11. o par M!u Br ough 
e s.• Oapont-01horne venc•u a 
auocilçlo Miu Ginnon.s.• lht
ton. pt r 7/5, 6/ 1. 

Em aiirularea, a Sr.• lli ltoo der
rotou a Sr.• Water mryer, por G,O, 
6/2, e no terneio de pares-mia•os, 
~\rr. Summera Sturg·u iranha
r am a Miu Quartier- G. Oaklty 
por G/ t e 6/ 1. 

NOTA DA SEMANA 
CORREU-SE pela 33.• ve.z no dia 30 de Maio, como é hahi

lua/, a mais importante prova automobilf8tica norte
-americana que se denomina «1ls Quinhentas Milhas de 

ltidianápolis» e foi criada pelos famosos irmllo1t Chevrolel, 
fabricantes de vefculos impulsionados por mo/ores de explostlo. 

A pequena capital do Estado de Indiana rie.t.ve dia quase 
sempre falfdico /orna-se um palco para onde conver![em millw
res de forasleiro.v. A assistência regula entre 150.000 e 200.000 
pessoas, dislribufdas em redor da pi#a reclan1:ular e in.tlaladas 
ou na" lribunas ou nos topos dos lransporles que as conduziram 
a/é ali. 

Tal como o Derb.IJ d'Epsom. outra prova que .te dispulou no 
li/limo sábado. a corrida das 500 milhas tem o colorido e fl 

.volenidade dos espec/áculos excepcionais, ntlo lhe {aliando o 
cómico e o trágico - este llllimo infelizmen/e - para cunho da 
sua impor/8ncia. 

Como o regulamento só admite lrinla e /rés parlicipnnlcs 
/orna-se imperioso efecluar corridas eliminatórias, no percurso 
de quatro vollas de pisla. Os concorrentes que u//rapassarem a 
média horária de 115 milhas (185,035 km.) serdo ca/alogndos 
por ordem de rapidez eliminando-se aqueles que forem menos 
velozes. 

Durante cinco dias, a par/ir de 15 de Maio fizeram-se 
ininterruptamente provas de qualificação. 

Oa tenores do volante. tais como Duke Nalin, .llauri Rose, 
vencedor em 1947 e 1.948, Bille Holland, ele .. foram apurados 
no primeiro dia, mas a sensaçtlo foi o tempo rea/i:ado por 
Johnny Panons, num carro Kurfi.•-h·rafl, equipado com um 
motor de 4 cilindros Offenhauser. &te vefculo é um infermediá
rio entre os carros «midget» e as viaturas clássicas. ou. por 
outras pala~ras, parece um automóvel brinquedo. 

Chexa a parecer impossíoel como motores duse género 
podem p6r em cheque oito cilindros superalimentados, com 
cilindrada muito maior, mas os fac/os auim o a/u/am. 

Quase lodos os carros são de tracçtlo dianteira e a/é apare
ceu um, original, com seis rodas, que se qualificou fazendo 
206 km. horários. 

A pista, traçada em rectángulo, mede cerca de seis quiló
metros e meio, sendo necessárias 12.'i vo//as para totalizar a 
dis/8ncia da prova. 

Pregunlarão os profanos para que servirá esta difícil e 
perigosa corrida, excluído o beneficio pecuniário do vencedor e 
a satisfação da compila. 

A resposta é simples. Ali se ensaiam melhoramento.• de 
invcnçllo recente, e novas fórmulas de mecânica. aplicadas mais 
/arde em viaturas comerciais ao alcance de lodos O·• aulomo
bilislas. 

l ndianápolis é uma banca de prova, enorme, c:x:iJ{en/c, e 
/cmfvel. . 

Eis porque constituiu, mais uma vez, o aconlecimcnlo des
portivo primordial entre vários notáveis da semana finda. 

O futebol adquiriu na Inglaterra la/ imporlúncia como 
especláculo de sensação que só a eloquéncia dos nllmeros 
sabe comunicar ao esptrilo, o grau da sua grandeza. 

O relatório já publicado pela Associaçtlo lnglesn di::-nos que 
presenciaram na época de 1.948-49, os desafios oficiais da Taça 
e da Uga, nada menos que 41.271.424 espectadores e, ainda, 
num só dia, 16 de Outubro, l.167A46 indiofduos entraram pelos 
lorniquetes dos por/óes para uêr dioersos grupos de on:e {11/ebo
lislas chutar na bola redonda. 

Acrescenta o relatório que /ais cifras alio o máximo jamais 
registado. 

Se acrescentarmos a isto, o oolume das entradas - 46.000 
- e os 8.000 contos de receita reunidos no li/limo espec/áculo 
de boxe, em ll'hile City, ndo cus/a nada crér qt1e o desporto 
seia uma grande força, cubiçada por muitos ambiciosos. 

Será por isso que, em certos paíse11, os bárbaros chamaram 
a ai a direcçdo do seu destino? Bem parece que sim I 

Rafa e l Bauadu 
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Boxe 
A lg u no resultados europeu• : 
Mi, k.y L1uren l e Degouve, 

doi~ puk1 Jit.ta1 fran ·eses , comba
lerarn na• Arenu do Prado, em 
Mar1ell,. e fi•eram motch nulo, 
depoie d e 12 uultor. No di zer da 
c r hi a a d eritão r • .,or ~ctu Lau· 
rent. 

Em Roma, o P"º levluimo 
franrêt R•y Famechon, derrotou 
par pontoa (10 r d>) o itar a nu 
Luigi Male. 

Em Inglaterra, o a ustralian o 
Dn e Sanda conarguiu u ma '9itó
ria r Apida, em menoa de um 
r ound, sobr e o ing lês J ackl e 
Jonea. 

Rober t Charron, oposto ao cam
peio bri •àoito d e m~dioa, Dick 
Turpio, foi dedarado b.tido por 
dearlaaaiíiraçi o ao quarto assa lto, 
em L~ndrer. 

Na Aust rália : Emflio Fame
rhon , ir mão d e Ray1 perdeu em 
Sydnty contra o campeão da Nova 
G. les do Sul, Jlm Hott, por pon
to•, em 12 aualtoa. 

Atletismo 
Ao pouibilidadee dos atlebs 

d o• E•tados. Uo idos , no que r es
pci la a pro1 zu d• grande "ulto, 
conti nuam a se r verdadeiramente 
•alómícas,,. 

Eis o pano d e am· atra da última 
semana: 

Em O t1 Moin••: Eddl•man e 
Lenneratrn pu laro m 1_m995 em 
alt ura; Cooper. l.."z e Bennet, 
t ranapuseram 4,m267 à vara ; Waa 
aer arr cj<u o peao a 16,NIO e 
B• yll T horup1on lar.çou o disco a 
s1,ms9, 

Em Abylenr: Carter, com vento 
favorh el, corrru 220 j ardu e m 
20,4 s. e o barr.irht• Wh ite cor
tou a mela no fim d e idê ntia 
pron com obttáculos , n o tempo 
de 22,8 •· 

Em Ceder Falh: Lindtkugtl 
a tirou O di•CO a S0,• 71. 

Em Palo Alto: Mnntgomer y pu
lou 41m39 à • ara e He ld ar r ojou o 
dardo a 70, ms5. 

Em Columbua : Wbitri•ld g a
nhou aa 440 jardaa em 47,9 s . 

Em Santa Bár bara : Ltwia fez 
51,"'94 n o dis co e W.lbur T hom
pson l•nçou o peso a 16,"'79. 

E m F.lad t llia: F uchs imit. u o 
an tecedt n le atirando a eafera a 
17."'03. 

E m Now have n : Burnh•m en· 
viou o martelo a 51,"53. 

Em Waco: Rcwland percorr eu 
u 120 j a1 dae (barr eira• ) e m 13, t •· 

Enfi m, um nunca acabar de re· 
s u lia doa ex lraor dinários. 

GRANDE BAIXA DE PREÇOS 

BICICLETAS 

«H ELIOS• 
1 ia7o$oo 

• RALt.IG H• 
1.990$00 

Peçe m novea /ebelea 

Arm ando Crespo & C.· 
Rua do Crucifixo, 116 a 124 
Te,e1one 27027 - LISBOA 



Â época de 1948-49 ( 1} 

Sporting Clube de Portugal 
O C.mp•oDato NacloD•l da 

Fottbol i, por t xuffacl•, a 
compttfçlo •••n• do du· 
porto porta.ui•. Pro•a 

~o.ra e â randlota tm <aat iottn2ca 1 1 

eator-z:t mel.horta e4oJpa1 de Portu• 
tal, dudo o al•oucor do Outoao, 
Httadtodo·tt por todo o laYtroo. 
e 16 acahaoio oo melo da Ptlm.a•era 1 

O tornolo hl ponro fiado dllfrlu 
ltatt•ot• D•t 1011 c.ractubtlu1 de 
pro•a ranlilde 1 emocionante do 
Campeon1to da f poca aotutor. En. .. 
fu1u1to note Imperou atf ao dura· 
dcho dia a loc11ttza f,fuaoto ao HQ 
vtactdo r. tttmloaodo 1 mpat1do1 01 
dol1 Ía•oilto1, agora a multai jor· 
nadu do fim, i ' u conh1da o nomt 
do eamptlo. 

Ntm o F. e. do Porto nom o llt · 
Jcn10111 tiveram eqolpu para acom
panhar o rltmo lrrul1tlv·1l • trhu:a.fal 
da turma ltonlna. Ntm o BeDlica -
crue oo ano puudo ch••ou à mtta 
6o•l ombrundo com o campeio 1 

l.1ta foi a tuctlra vitória coDucu· 
tiva do Sportln# Clobo de Porto#al na 
prova maior do futebol lu1ltaoo. Um 
trlan!o a joDtar a oito mall -111 l 
o c9efmad1• do1 chBH•. 

A equipa 

O Spor t!Dg ehtiou ao !im !attiado 
mas lndltcutlvolmtnte trlunfanto. Fo· 
d.Jga Datara! na.m.a equfpa em C(ae 
nio abundam 01 Jo•t D• - tanto 1i.1 

6ltira1 do1 coua1rado1 com.o ªª' 
fHH't'&I. 

Duu dtrrotao oito IDHPtr•du no 
tum.o da pro••, &a.eram dlm.loult om 
tanto a lar•• •antagem dt ponto• 10-

lue 01 m.ale pr6xtmo1 comp.rldore1. 
Momo •Hlm, ttrmlaoa o Camp•o
aato com ~ o.onto1 l m1lor tm nla
çio ao 2.0 clu1Uicado. 

À allmloaçio pum1tura do coa· 
ptio nacional na 1 .• 1llmlo1tórla da 
cTaça d• Porto#•!., eontra o l' d· 
lebre Tit1tn1t, foi o corte, qut a 
molto1 1arpreend1u, duma ma•nUica 
carulra d a trlon!ot tm compttlçê!u 
dt fatobol. Nada meoo1 da uta ti· 
tulot .. m o Sportl•# arucadando 
dudt 4ae ganhou a cTaço da Por · 
tugal• de 1946. 

Ot •l•ê!ru !oram atrtdado1 doma 
<ompttlçio probl•m,tlco, caDudot 
dt jogar e g•nhar. A o longo d11 26 
joroad11 que o C1mp1001to com
porta, o Sporting tottllzou 20 vltó· 
rlao e uma ctntena de #0101 1 So· 
mente ptrdta dol1 Jo•o•. empatou 
quatro e deixou entrar 35 bolai. 

Uma 6.olca vt~ etdcu ponto• no 
l.tt,dlo Alvalad1. AI alcançarem a 
tln ada mldla dt $ goloa per deu fio. 
Marcuam. 67 ttoto1 - cifra ttot •6 
i ln!trlor à dt 3 clubu .•• cootando 
Htts todos 0 1 tneontro• dltpatadot 1 

Contrlbato eltamtatt para 11t• 
brilhante ruolt1d,·, o •rtnde !ott · 
boluta CIOt i Fern1ndo Ptyrotto. 
S6 •I• marcou 40 • olot - • molt 
marcufa •• mal• ••ze1 jo;u11 f •• 
Pol, dt loni•. o mtlhor marcador do 
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c.mptODato. o utortltDU Mot., 
que • • claul6coa tm s.0 Jogar º ª 
ll1ta do• mucadoru, 6 :ou aciutm, 
com uma dUcnoça de 14 t tnto1. 

Ptycotto, 1oobt mal1 ama •cz, io
Uârar-tt matittralmtote na toads 
dt Jo•o do1 cltê!U>. So!lbt jo•ar O 

f tztr fo;ar o• c:ompa.ohelto•. Marcou 
multo• ;0101 - c:trta vez, ohtc• t 8, 
Dum IÓ jo;o (-e c(eucta o•ttO• tao
t OI para 4,u 01 uu1 tamarada1 os 
maruaum. tambfm. 

O b.omtm qat paueia acabado 
para a Sele ·<lo NadoAal quando 
terminou o último Porto#al· França, 
coouiolu por m'rlto própdo, ucon-
4uhtar lndlttlltlvtlmtnte o Hu la· 
,tu no tlxo de at•Clat do co11ze• du 
cautn11. 

I?.' por dtmah coohtcldo qoe E a 
linha avançada o grande t iunfo do 
S_portlog. A cua> uquerd1, formada 
pefot huquleto• Travaço• • Albano 
optrou maravllb.u, duconctrtando 
01 1d•1r16t101 com a1 1ua1 coostao
tu permutao dt Iogar • rapldtz do 
pero••· V 11qat•, ciut continua a tuh•
tltutr Araújo n• •oozt• nactontl, 
um 'flDtlâtm. •I • ·ent•, ttYt aljamat 
actuoçê!u de gr.ndt mirlto. E1t' 
veloz e rtm1t1tler. Jt1a.1 Contia jo ... 
;oa a maioria de vezu tm m ' coo· 
dlçlo ff.tn. Ãra t.odo Fcruha, ttu 
•ubttltuto, 10\. b ' adaptat-'llf à • clr
eunttloclu cem brilho. O lacto •a· 
leu·lbt a c!nttrnadonallzaçi0> 4at 
nla;aim. pnurla tqul Li une tem
'º' atd1 ... 

A linha mldlt, bem como a dei•· 
,,, melhorou lmtnto cm. u leç.io l 
i1oca t1'&aHcta. Caa,rlo - tx :clcotc. 
tapando multu !albu vlndu do 
oatro lado. 1 o•taal te•e o.m comt ço 
d t fpoca pcoautdor, lm,pondo •• 
pelo 1111 Jo#o •lrll a rficaz. Menoel 
Marciac• - am. •Potlc:lonelitta• de 
•r1ad1 va]or. Buro1a - ttf .. rçado e 
duro, a (eztr am 1uga_r de ucuuo. 
Dot • rHtr•an, Pauoa clhtln~alu·1c. 
Na1 r tdu, Joio Aztverfn contloaa 
dua!laodo o t• mpo. u., grandr 
• kupes:• cm ciuaJquer parte. 

Números e curiosidades 

O Sporting obteve ot nguh>tH 
« PUÍOIDIDCH• lndlcandÕ·11 t ntte 
pauotllu 01 ruulttdo1 do Campeo
nato anterior : 

1.0 no a,.lhor cgoal-avtr•4t> - 6S 
golo• de dl!tunça t•tr• 01 mttldot 
• 10!1ldo1 (1.0 com S2); 1 .0 na tota
lld1dt dot #Oloa marcado1 - 100 
(1.0 92); 2.0 '"' golo1 1ofrldoo - 3S 
(3.0 4o). Obttve ainda o 1nblmo do 
vlt6rl11 em «CHI• 1 • ÍOta•. igaalado, 
DO prlm.tlro cuo, pelo F . e. elo 
Porto, • no H#undo, prlo BtnHca. 
Sofreu um.a 6olta derrota tm ce•H• 
(lo!llnglda ptlo F . C. do Porto, qa1 
tamb#a 16 perdeu om j ;o no ua 
campo) • a derrotu fm t•rttoo 
alhtlo. 

01 ct!D • •lot do S~ortlq !aum 
manado• ptlot u•ufotta iogadoru 
(todi .... ,, tamhlm entre pa.rtntbu a 
e• t•thtlca d• 6J.tlm.o call)ptonato: 
P.y:otto, 40 (14); Travaço1, 17 (1$); 
V a14uc,, 13 (o melhor m.ueador 
cleooloo• dt 1948, com 18); Albi no, 
U (12); Juu1 Corrth, 10 (14); Su
glo, J; Martln1 (3) t Armando Fer
rtl.ra, S; Can,rlo, 1. 
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ESTORIL' ................................... 
COS TA DO SO L 
(A 23 QUILOMETROS OE LISBOA) 

Excelente estr•d• m•rgln•I 
R6pido serviço de comb61os el6ctrlcos 

CLIMA EXCEPCIONAL DURANTE TODO O ANO 

TODOS OS DESPORTOS: 

Golf (18 buracos), Tennls, Hipismo, 
Neteçlo , Esgrime, Tiro , etc. 

HOTEIS: 

ESTORIL - PALACIO HOTEL 
Luxuo10 e conforléve/= Megnlfice 1ilueçio 

HOTEL DO PARQUE 
8oe in1leleçio- Anexo ê1 Terme1 e Pi1cine 

MONTE ESTORIL HOTEL 
(enfígo Hotel de /té/ie) 

Amp li e dq,, •modern i zo do 

ESTORIL-TERMAS 
f1lobe/ecimenlo Hidro-Minerel e Fi1iole
répico. Lebo,elório de enéli181 clínico• . 
Gimné1lic e M4d ic e . Meçegen1 

TAMARIZ: 
Mognífico1 etp/onodot 1obre o mer . Retlourenle-S.r 

Piscina de 6gue t'pld• - Sele de armes 
Escol• de equitação - <<Stands» de Tiro 

CRSIDD 
I:'ff0Ri'1AÇ0ES: 

Aberto todo o •no 
• Cinema • Concêrtos • «Den

c ln g » - R cu teu ren te-Be rs 
•Jogos autorizados 

Sociedade Propaganda da Costa do Sol 

ESTORIL 



NO PORTO 

F:m cim.G: Par& o 
cam peonAto de 
PorNaal - Ferro· 
Y"rlo1 de CamJ>A· 
nhl venctram Ao.· 
d•mkl\ de Co1m· 
brft, Um aoto de 
Pire•. A •t.Ottir: 
No ftttl•al d1 al· 
n&.Uca do $port 
CluM. Um exe.r· 
c-h~:1o em paralf'o 

ACTIVIOAOES DA F. N. A . T. 
O et>nJunto da Cu.a H. VAulller A C.• Q\M: be.tcu o ela F.• de Cortu:mel 

Pa\llo da Siiva R&nlt.o. e.Lo Porto. por 2·1. conqul1tando a11lm o Campeon•• 
NAclon•l de Futtbol Corporatlvo pela 4.• vn con&teutlvA. Du t:IO. ,,.,.. ' ''"•"º·"º 1.• '1.1'4Ko: Arllndo, lAlt.t de Sov.u. Frenco. CarvAlbo e Aod1ct.r. 

No 1.• plau: Gom11, Tam.qnlnl, Jaime. Sllv4r-lo, Santo• e Sidónio. AI 
lodo: UmA hM dt perlto para u redt:t da F'brica R.anito. 


